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devia dirigir ao juiz respectivo a quem com- 
interinamente na fórma do Decreto do 1.º 

lho de 1830. Fo: presente hum requerimento de Joa- 
: Santa Аппа Gomes, e José Maria Cirillo da 
Ajudantes dos extinctos Bes. 92, e 93, 

augmento de Soldo permetitdo pela Carta de 


Aur. = la 


ro de 1820, e а esse respeito foi o 
jue os Suppes. devem requerer direc- 
Governo de S. M. LI. — Leo-se da mesma 
| de Caetano Gaspar Lopes pedindo 

Г achar servindo o Lugar de 

Guerra, e se resolveu, queo 

| ao dito 
mais o seguinte: 17. Sobre o 
Jias da Costa Furriel do Bam, 9. 


1 


mmandante das Armas por lhe não ter 


gratilicagao pertencente 


Suppe. deve requerer em forma legal. 

outro requirimento de Antonio Gre- 

Professor de Is, Letras da Freguisia de Oli- 

seu ordenado. que deve pri- 

ser examinado na forma da 

327. 3.º, Acerca da pertenção de 

Caldeira para ser admitido a concurso 

de 1*s. Letras da Freguisia de Sta. 

dade, que por ora nao tinha lugar, visto se 

lado suspender o, mesmo Concurso, Resolveu-se 

e, que attenta a falta que ha nesta Provincia 
Engenheiros com conhecimentos praticos para se po- 
mprehender algumas obras publicas, que são pre- 
officiasse ao Governo Imperial para mandar en- 
Europa hum Individuo com todas as qualidades 

habil Engenheiro, que seja igualmente perito 
conhecimentos Hydraulicos, afim de ser empregado 
nesta Provincia, sendo pago dos seos vencimentos, -соп- 
forme se contractar, pela consignação marcada para as 
obras publicas, O Snr. Prezte, levantou a Sessão — E 
para constar se lavrou a presente acta, que eu Antonio 





Ped De 


das Mestras de 1°. Letras pelo ensino mutuo pe- 

pagas do equivalente para o aluguer das 

tem estabellicido o dito ensino na contor- 

Decreto de 16 de Tunho, e ficou adiado. — 

| mente à deliberação numa. proposta para Vi- 

da Freguesia da Pedra Branca em favor do Padre 
[anos] Ferreira da Costa Palacio, e fm approvada para 
» proposto apprest ntado em o praso marcado no Con- 
Trento visto ser subdiacono. O “hr. Presidte. 


Sessão, E, para constar ‘se lavrou a presente 
Antonio Joaquim Alvares de Amaral Secre- 


1 
tario do Gov.” fiz escrever, e como Conselheiro tambem 


assimnet. 
Faltarao 
a TES. 
Ladisiac 
e Castro 
Joaquim José Pinheiro de Vases. 
Munocl Nunes de Sento Sé. 
Manoel José Gonçalves Pereira. 
Jushno Nunes de Sento Sê. 
Viente Ferreira de Ойга. 


Antonio Joaquim Alvares do Amaral. 


SESSÃO EXTRAORDINARIA DO DIA 30 D'OU- 
TUBRO DE 1832 


Abno-se a Sessão estando presente o Um". e Exmº. 
snr. Prezidte., € o5 Snres. Conselheiros do Governo abaixo 
mados. Lida а acta da Sessão antecedente foi appro- 
ada. O Sar. Consro. Gonçalves: Pereira declarou, que 


osto fosse de oppiniao que se approvasse а Acta do 


ET TTT 
ا‎ d : 
dia 18 do corrente, todavia nao se contormava, que tivesse 

Ы = H i canta r МП Ira 
havido Sessão estando unicamente presente O Snr. Pre 


zidente, e mais 3 Sres. Conselheiros. Leo-se hum requiri- 
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mento de Manoel Nunes da Silva pedindo para que o 
Juis паз suas causas visto ser seu inimigo, sendo por 
tanto substituido pelo Supplente, e se resolveu que não 
hera da competencia do Conselho providenciar sobre o que 
o Suppe. pertende. Leo-se igualmente o requirimento de 
Manoel José de Andrade fasendo ver que o dito Juis de 
Paz fora despronunciado subrepticiamente, que por 
tanto devia continuar a suspenção, e se resolveu que devia 
informar o Conselheiro Chanceller, ouvindo por escripto 
o Juis suspenso, Passou-se a tratar de outra queixa de 
Feliciano Luis de Almeida por haver sido annulada a sua 
eleição para Juis de Paz Supplente da Freguesia do Pilar, 
e se resolveu que o suupe. devia ter mostrado o seu di- 
reito perante a Assemblea Eleitoral na forma do artigo 
6 da Lei do L^ d'Outubro de 1828, e por isso que nada 
havia a diffirir. — Poz-se mais à deliberação as queixas 
seguintes: a respeito das quaes se resolveu que não proce- 
diao a vista do parecer do Consro. Chanceller, e respostas 
dos Juises. — De Francisco Jose de Araujo Cruz contra 
o Juis de Paz de Nazareth Francisco José de Aranjo 
Franco por actos arbitrarios por este praticados. Do. Padre 
Bras Muniz Cabral de Mello contra o referido Juiz pelo 
mesmo motivo. De Antonio Fausto Rodrigues de Oliveira 
contra o Juis de Paz de Jequiriça Jose F rancisco de Jesus 
Maria e Souza por factos illegaes que praticou. Da 
Camara Municipal da Cidade contra o Juis de Paz da 
Freguisia da rua do Paço por faser infringir as Posturas 
da mesma Сашага. Tratou-se de huma representação do 
Auditor da Gente de Guerra sobre hum conflicto de Juris- 
dição entre elle, e o Prezidte. de hum Conselho de 
Guerra, que dera hum despaxo para elle passar huma Cer- 
tidão, e se resolveu, que temporariamente em quanto os 
processos estiverem em poder do dito Auditor este mande 
passar as Certidões por hum Escrivão d'ante elle. Sendo 
apresentado o requirimento de Manoel Alz'. da Cunha Pro- 
fessor de 1*s. Letras de Freguisia da Praia pedindo o Or- 
denado de 4008000 rs., e se resolveu, que o Suppe. para 
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exposerão os moradores do Arraial do Genipapo para 
se crear hum Juis de Paz para a Capella de S. José de- 
viño requerer a quem compete. 4º Que quanto ao pedido 
de Manoel Antonio de Sousa Maxado Paixão para se 
porem a Concurso as Cadeiras de Francez, em tempo 
opportuno se marcará dia para o exame. 5." Que se expe- 
dissem ordens para a creação do Esquadrão de Cavallaria 
de Guardas Nacionaes nesta Cidade, conforme já se tinha 
deliberado, sobre o que pedirão providencias varios Ci- 
dadaos. 6 Que quanto a pertencio de José Antonio Pe- 
reira Barbosa Escrivão de Paz da Freguisia das Brotas 
para entrega de huns com que o Juis de Paz dera huma 
informação usasse dos melos ordinarios, — 78 — Sobre 
o paramento do acerescimo de Ordenado pedido por Jose 
Joaquim da Mota Empregado da Biblioteca, que será defi- 
rido como for justo depois do exame das contas da dita 
Bibliotheca relativas a administração passada, 8° Jue 
arespeito da Provisão pedida per Lucio Pereira de Ase- 
vedo não Нега, da competencia do Conselho mandar Pro- 
vISão vitalicia a e A AS эг Cue nao deviao conceder 
mais Serventias vitalicias ¿Oficios de Avahadores do 
Conselho, sendo cin cridas as pertenções de João 
Glz, Barroso, Vicente Ferreira da Silva, Francisco Cor- 
rela de Araujo, e de Manoel Domingues da Costa, 10.7, e fi- 
nalmente que fosse conferida a Serventia vitalicia do Offi- 
cio de Escrivão de Orfaos da Villa‘de Agoa-fria a Vicente 
Glz: Marques avista das informações. — O Sir. Presi- 


dente levantou a Sessão. — E para constar se layron a 
prezente acta, que ew Ant. Joaquim Alvares do Amaral 
Secretario do Gov'. fiz escrever, e como Conselheiro tam- 
bem assignet. 


Joaquim José Pinheiro de Vases 
Manoel Jose Gonclaves. Pereira, 
Justino Nunes de Sento Sé. 

Vicente. Ferreira de Оор". 

Antonio Joaquim Alvares do Amaral. 
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SAO EXTRAORDINARIA DO DIA 20 DE NO- 
VEMBRO DE 1832 

a Sessão estando presentes o Ilmo, 

ente, е 0 SITES, Conselheiros do Go- 

ados. Sendo lida a Acta da Sessão ante- 

lot apresentada huma proposta para 

nisi do Santissimo Sacramento do 

Monte Santo em favor do Padre 

foi aprovada. Tratando-se sobre o 

cxame para a Cadeira de Musica, 

urso se resolveu, que este tivesse lugar 

| devendo os Candidatos 

sobre a historia е: progres- 

em examinados livremente so- 

EXECUÇÃO. Da mesma forma se deliberou 


Cadetras Francez e de Latim 


de 
dia 15 do dito mez, e que no 
os exames das Cadeiras de 


mandardo criar. Leu-se hum requiri- 


José Galvão pedindo a confirmação 

ria, que lhe fóra conferida, e se resolveu 

requerer na forma do $ 15 do art”. 51 da Lei 

de 15 de Novembro do аппо passado. Foi presente hum 
|da Camara Municipal desta Cidade pedindo algum 

da consipnacao das obras publicas para acudir 

[ mento de vanas Obras a seu cargo, que não podem 

rar, visto estar о seu Coire exausto, e se resolveu, que 
désse da dita consignação das obras publicas a quanta 
1:000$ rs. bem como que se distribuisse com outras 
Camaras as quantias seguintes, para serem applicadas às 
bras mais urgentes do respectivo Municipio. A' Camara 
Nazareth 2:000$ rs. A’ de Itaparica 1:000$ rs. A’ de 
Jerimuabo 8005 rs. А" de Sento Sé 800$ rs. A’ de Pambú 
800$ rs. A' de Chique Chique 800$ rs. А” de Macahubas 
800$ rs. A' de Villa Nova da Rainha 800$ rs. A’ de Ca- 
tnam 1:000$ rs. A’ de Caravellas 1:000$ rs. A’ de 
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LORDINARIA DO DIA 24 DE NO- 
VEMBRO DE 1923 
= 

presentes o lim”. e 

y do Go- 


кы 


essão antecedente, que fai appro- 
postores as Cadeiras de Filo- 
Villa mais populosa de 
ncia, ав quaes se achavão 
José Pedrosa, 
Bernardino Fer- 
cas [бгаб am 
Ficando ac 
Presidente lev: 
nte acta, 
vares do Amaral Secretario do 


hero tambem 


Р = = ї # 
João Ladisláo 


wi Jere 


Amaral, 


'RAORDINARIA DO DIA 27 DE NO- 
VEMBRO DE 18: 


ы. | n! 
adente-e os onres, Com 


tpnados. Lida a Acta 


dente foi approvada, Tratou-se dos exames p 
deiras de Rhetorica, que se achão a concurso, e compa- 
recendo tão somente Joao Antonio de Vasconcellos oppo- 


examinado, = approvado pelos Exa- 





estando presentes o lim. е 
Snres, Conselheiros do Go- 
Acta da Sessão antece- 
Os exames dos concor- 
que se achavao a con- 
io Agostinho de Castro Bar- 
Roiz, forão examinados, е appro- 
se do pro mento das ditas cadeiras, e das 
horica a cujos exames 5€ pro- 
orrente, e se resolveu, que fos- 
seruinte: А de Filosoha da 
| Salustiano Jose Pedrosa, e a de Geo- 
a Manoel Vieira Roz, A de. Filo- 
a João Damasceno de Souza Fi- 
mo jugar a João An- 

= 


e a de Geometria a Antonio Agos- 


reto: resolvendo-se igualmente que nao 


em providos nas Caderas a que se propo- 


o exame, os concorrentes Bernardino 

yé Lisardo das Moças. O Snr. Fre- 

Sessão. E para constar se lavrou à 

eu Antonio Joaquim Alvares do Amaral 

Secretr'. do Gov”. fiz escrever, e como Conselheiro tam- 


bem assignel. 


Joaquim José Pinheiro de l'asc's. 
João Ladislóo de Figueiredo e Mello. 
Manoel José Gonçalves Pereira. 
Justino Nunes de Sento-Sé. 

Vicente Berreira de Oliv’. 

Antonio Joaquim Alvares do Amaral. 


Antonio Pereira Rebouças. 


Eu m 


para | constar se lavrou à prezente acta, que eu Antonio 
n wares do Amaral Secret”. do Gov”. fiz escre- 
eiro tambem assignei, 


Pinheiro de Vasc's. 
Lodislão de Figueiredo e Mello. 
José Gonçalves Pereira. 
Nunes de Sento-Sé. 
Ferreira de От 
mim Alvares do Amaral. 


DO ling 
NEDONÇÃE. 


ARIA DO DIA 11 DE 
DE 1832 


achando-se presentes o Tlm”. 

nres. Conselheiros do 

1j ,eo-se a Acta da Sessão ante- 

ada. Foi apresenta do hum Officio 
da Provincia de Pernambuco ern que 
stado e desordem em que se acha o lugar 

de Panellas da mesma Provincia EE não sé hum 
socorro de 2.000 alqueires de farinha de mandioca, como 
de huma porção de armamento, e a semilhante resp peito se 
resolveu que se devia satisfaser a este pedido ja quanto 


230 TOTE 1m ento 


‚ da farinha suprindo-se a respectiva im- 
portancia pela Thesouraria desta Provincia para ser ao 
depots indemnisada pela daquella, já а respeito do dito 
armamento, ren etendo-se о que houvesse зра, Роп- 
derando-se em consequencia de indicação do Sr. Cons”. 
Rebouças, que não sendo nomeado pela Repartição do 
hesouro dos da Corte o Thesoureiro de Fazenda a сагро 
de quem devião passar os Cofres Publicos da mesma 
Fasenda no acto da instalação da respectiva Thesouraria 
cumpria dar huma providencia a tal respeito, e tratando-se 


sobre este obiecto se resolveu por maioria absoluta de 


A 
pra 
й | 
= 
a 
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Jose Roiz. dos Santos iol jul- 
adores que não unha а suficiencia 
bi julgado pelos E xammadores que 
necessaria, б por isso fei indetirida 

«a as de Francez forao examinados 
irito, Hygino Moreira de Pinho, 
Maxado Paixão, os quaes 

rencia o 1. ao 2º e este ao 2.5 

sobre à provimento das Ca- 

a idade que deverao ter 

Ensino publico se resolveu 

para os homens como para 

iade de 21 annos. O Snr. 

aral votarão contra a deliberação 

ar nào exigir a Lei de 15 de Qu- 
for de voto, que quanto ags homens 
Foi apresentado hum “Officio do 
Thezouraria da Fasenda da Pro- 

a Joaquim Torquato Carneiro de 
internamente o Lugar de Thesou- 
ésta Provincia pedindo à Apro- 

na forma da Lei de 14 de Junho do 
resolven por maioria de votos, que © 
elas atribuigoens que lhe confere a Lei 
dito anno ja den a necessaria provi- 
Joaquim Bento Pires de Figueiredo 


inamente o dito lugar do qual deve entrar 


a competente fiança, não tendo 


ta do Inspector por não sei legal. 
boucas decia 1, que pasto que anmmuissce 
todavia entende que o Lugar podia ser 
nravidn com o nomeado pelo Conselho cons 

‘da Curta de lei de 14 de Junho 

117 da predita La de 4 de Qu- 

Concalves Pereira foi de voto, que 

residente cumpria faser esta nomeacio. Poi le- 
Sessão. E, para constar se passou 4 prezente 


ШЫ 


— 24. 


„а 


Alanocl José Gonçalves Pereiro. 
atiko Vanes de Sento-Sé. 
Vicente. Ferreira de Ole 

, ^ 

Antonto Joaquim A apes. v do. 


Antonio Pereira. Rebonças. 


EXTRAORDINARIA: DO DIA lo DE 
DESEMBRO DE 1832 


Foi aberta à Sessão estando presentes o Пип", е Exmº 
Presidente, e os Snres. Conselheiros: do Governo 
aixo assignados. Sendo lida a acta da Sessão antecedente 
aprovada, Tratou-se do provimento das Cadeiras de Ке- 
thorica, Francez, e de 1's. Letras de dio as, cujos Exames 
se procederão mas Sessoens anteriores, e se resolveu que 
fossem proi das па forma seguinte: Para а Cadeira de 
Rethonca da Villa do Rio de Contas Francisco de Assiz, 
e para a de Caravellas Jacinto Teixeira dos Santos Imbas- 
O Sar, Consr'. Sento-Sé votou contra esta delibe- 
Cadeira de Francés da Villa de Caravelas 
rera de Pinho, e p a de Rio de Contas 
Anton i0 de “o ига Махаа 10 Раїха 10, E ficou adiado 
D no de Romão Luis do Santo Espirito até 
que se obtivessem miormaçõens a ares Ls sua ton- 
ducta. Para a Cadeira de 1"s. letras de menmas da Fre- 
guesia da V Victoria Rosenda Adriana dos qe Para 
ada Fr eguisin das Brotas Romana Francisca de Sirqueira. 
Para a ‘sia da Penha Anna Engracia dos santos. 
| da Caxocira Maria Theresa do Coração 
ta Villa de Valença Ignacia Izidora do 


Carmo e Silva, Para a da Villa de Maragogipe Antonia 
ap do Coração de jesus. Para а da Villa de St. Amaro 
Rita Fabiana Villas bóas. Para a da Villa de Nazareth 
Clotildes Rosalina de Napoles, Para a da Villa do Rio de 
Contas Maria Clemencia Soares Serpa. Tendo sido exa- 
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a por ella requirida espedindo-se рага 
"Ccessarias, 


te levantou a Sessão. 


José Pinhewo de Vasc's. 
Ladisláo de. Figueiredo e Mello. 
d José Gonçalves Pereira, 
de Sento-Sé. 
de Онт", 

Alvares do Amaral, 


+ | d - 
MNeDOnCaSs. 


ip estando presentes o lm" e Exma 


Conselheiros do Governo 
acta da Sessão antece- 
a Tabella do arbitra- 
etapes para a ropa 
aprovado o valor das 
reis cada hum, ficando 
1/2 de pão alvo para for- 

5, € a importancia das 

460 rs, — Em conse 

lho Geral de Provincia 

resolveu, que se publicasse por 

o mesmo Governo acerca da moeda 


ga, 


fara rervilhada na Casa da moeda desta 
e o pagamento do pret da Tropa sé 

em moeda de cobre comprada esta, 

a quem com melhor vantagem a desse. 

im Officio do Inspectotr interino da Thesou- 
se devia considerar Officio de Fasenda 


Estiva d'Alfandega, e foi o Conselho de 


: 
I 
acr k 
чш 
foi abe 
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q CER dd As 
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RAORDINARIA DO DIA 24 DE 


A 
а 


JANEIRO DE 1833 
-se presentes o Шт“, e Exm'. Sir. Presi- 
Sires, Consr?s, do Governo abaixo assignados 
‚ а Sessão, Sendo lida a acta da antecedente foi 


aprovada, Foi presente hum Officio do Inspector interino 


rara Innocencio José Galvão no qual, em conse- 
da exigencia que fora ferta, deo O motivo po que 
1 deliberação do Conselho relativamente à 


fez para o Lugar de Thesoureiro inm- 


| 
L 


ii 


e tratando-se desde objecto tendo-se 
tem occorrido a tal respeito, se re- 
indasse proceder criminalmente contra O 
nela formal desobediencia, e abuso de 
-ometteo não executando a dita delibera- 
seu arbitrio a proceder na referida 

» effectiva. O Sfr. Ferreira de Oliveira 
se devia esperar pela Resolução do Go- 
bre este facto, O Consr.”. Amaral declarou 
| motivo de ter relações de amisade com o 
nspector, Poz-se à deliberação o requirimento 


а 


ЖИЙ: OES 


* 


o Lugar de Juis de Paz da dita Freguisia, vencendo o 
competente Ordenado. Que informasse o Inspector inte- 
rino da Thesouraria acerca do requirimento de Chris- 
tovão Pessoa da Silva Filho para ser levado ao conheci- 
mento do Governo central relativamente ao Ordenado que 
requer. 

Que ficassem marcados os dias 7 e 8 do corrente para 
os Exames para а Cadeira de Musica sendo nomeados para 
Examinadores além de Damião Barbosa, José dos Santos 
Barreto, e Bernardmo-de Lima Glz: e que do dia 12 em 
deante principiassem os Exames dos Candidatos para as 
Cadeiras de 1ºs. letras, que se achão a concurso, Resol- 
veu-se finalmente que as Sessoens Ordinarias do Con- 
selho tivessem lugar do dia 5 em diante. O Sir. Pre- 
sidente levantou a Sessão, E para constar se lavrou a pre- 
zente acta, que eu Antonio Joaquim Alvares do Amaral 
Secretario do Gov". fiz escrever, e como Conselheiro tam- 
bem assignel. 

Joaquim José Pinheiro de Vasos: 
João Ladisláo de Figueiredo e Mello. 
Manoel José Gonçalves Percira. 
Justino Nunes de Sento-Sé. 


Cajueiro de Campos Professor de Latim de 

parica pedindo augmento de Ordenado, е se resolveu, que 
tendo-se mandaeo executar o Decreto de 25 de d'Outu- 
1831, nào tinha a vista delle lugar a pertenção do 

п Resolven-se mais quanto ao requirimento, que foi 
lido de Firmiano José do Bomfim para que fosse pago dos 
Ordenados, que como Director dos Indios da Villa de 
Trancoso, que se deve dirigir à Thesouraria para ser difi- 
ndo na forma do art. os da Lei de 24 d'Outubro oo 
anno passado, não tendo lugar a continuação do mesmo 
Ordenado a vista da mformação, e da Lei. Resolveo-se 
igualmente o seguinte: Que fosse nomeado João Manoel 


| 


de Souza para exercer interinamente a Cadeira de Ts. le- 


Vicente Ferreira de Olivr?. 
Antonio Joaquim Alvares do Amaral. 
Antonio Pereira. Rebouças. 


SESSÃO DO DIA 5 DE FEVEREIRO DE 1833 


Abrio-se a Sessão presentes o Пт". e Exmº. Sir. 
Presidente, e os Snres. Consros. do Governo abaixo assig- 
nados, Lida a acta da Sessão antecedente foi aprovada. 
Resolveo-se que se fizesse constar ao Inspector interino da 
Thesouraria, que os Professores de 1's. letras que não 
forão aprovados na forma da Lei de 15 d'Outubro de 1827 


tras da Freguisia da Conceição da Praia durante o impe- | 
não se achão nas circunstancias de perceberem os Orde- 


dimento do respectivo Professor, que se acha servindo 
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Cidade Рейх Procopio da Silva, João de Capistrano Leite, 
João Honorato Francisco Re ges e Domingos da Roxa Mus- 


surunga, e em presença dos Examinadores Manoel Teles 
de Souza Pitta, José dos Santos Barreto, e Damião Bar- 
bosa resitarão seus discursos a respeito, comu huma parte 
do exame, depois do que se retirarão, Leo-se hum requiri- 
mento de João de Capistrano Leite, e Felix Procopio da 
Silva fasendo ver, que o dito exame não devia compre- 
hender tambem composição, por se não ensinar, afim de 
serem, dispensads delle, e se resolveo, que não havia que 
defirir.— 

Poz-se à deliberação hum Officio da Camara Munici- 
pal da Villa de Jaguaripe relativamente a atrevessadores 
que ali ha, os quaes fasem a carestia da farinha, e foi resol- 
vido que o Governo não pode subministrar outros meios, 
que não sejão os marcados no Regimento das Camaras dos 
quaes se deve usar. Resolveu-se acerca do requirimento de 
Francisco d'Assiz, e Manoel Antonio de Souza Maxado 
Paixão Professores de Rethorica, е Francez da Villa do 
Rio de Contas pedindo que se lhes proporcionem оз meios 
para sua viagem, e fasendo ver o estado de duvida еш que 
se acháo a respeito do lugar em que devem exercer o seu 
Magisterio, que o destino dos Suppes: he o que consta dos 
seus respectivos Provimentos, e que quanto ao mais nad 
cabe nas attribuições deste Governo, Foi presente a infor- 
mação dada pelo Inspector interino da Thsouraria sobre 
o requirimento de Christovão Pessoa da Silva Filho relati- 
vamente ao Ordenado que requer como Official Maior da 
Secretaria da mesma Thesouraria afim de ser levado ao 
conhecimento do Governo central, e tratando-se deste 
objecto ficou adiada a deliberação. O Snr. Prezidente le- 
vantou a Sessão. E para constar se lavrou a presente acta, 
que eu Antonio Alvares do Amaral Secretario do Gov". 
fiz escrever, e como Conselheiro tambem assignei, 


Joaquim José Pinheiro de Vasc*s. 
João Ladislão de Figueiredo e Mello. 
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SESSÃO DO DIA 12 DE FEVEREIRO DE 1832 


Teve principio a Sessão estando presentes o Tim. e 
Exmº. Sr. Presidente, e os Snres Consr’s. do Governo 
abaixo assignados. Lida a acta da Sessão antecedente foi 
aprovada. Comecarao os exames dos conenrrentes ái Ca- 
deiras de 1*5, letras que tem estado a concurso, e sendo 
examinados Clodovéo Pereira Rabello e Massa, Francisco 
José Corte Imperial Filho, Firmino [osé Alvez Gondim, 
Jose Emilio Ferreira Nobrega, e Firmino José de Car- 
valho, foráo aprovados com suficiencia em primeiro lugar 
Clodovéo Pereira Rabello Massa, e Francisco José Corte 
Imperial Filho, em segundo Firmino José Alves Gondim, 
e José Emilio Ferreira Nobrega, e Firmino José de Car- 
valho simplesmente por não haver respondido'ds perguntas 
que se lhe fiserão sobre Geometria Pratica. O Sar. Pre- 
sidente levantou a Sessão. E para constar se lavron a pre 
sente acta, quee u Antonio Joaquim Alvares do Amaral Se- 


cretr”. do Gov. Fiz escrever é como Conselheiro tambem 
аѕѕірпеї. 


Joaguim José Pinheiro de Vasc's. 
João Ladistáo de Figueiredo o Mello. 
Manoel José Gonçalves Pereira, 
Justino Nunes de Sento-Sé. 

Vicente: Ferreira de Ойт. 

Antonio Joaquim Alvares do Amaral. 
Antonio Pereira Rebouças. 


SESSÃO DO DIA I4 DE FEVEREIRO DE 1833 


Foi aberta a Sessão achando-se presentse o Шт”. е 
Exm”. Shr. Prezidente, e os Snres. Conselheiros do Go- 
verno abaixo assignados. 

Lida a acta da Sessão antecedente foi aprovada. Forão 
examinados os Candidatos às cadeiras que se achão à соп- 





bro de 1827 com os Ordenados marcados no Decreto de 16 


de Junho do anno passado, e ficando addiada a delibera- 


ção sobre este objecto se resolven que o mesmo Inspector 


informasse 1.º quaes; os Ordenados que ora percebent os 
Lentes do Collegio Medico-Cirurgico desta Cidade. 2º, Se 
as transaecoes das letras para pagamento da divida exterma 
se tem constantemente. feito precedendo-Editaes, ou desde 
quando assim se não pratica. Finalmente se resolveu que 
se exigisse do reterido Inspector da Thezóuraria o Ba- 
lancete da Receita e Despesa da mesma Thesouraria em o 
mes passado, O Sfr, Presidente levantou a Sessão. E para 
constar-se lavrou a presente acta, que eu Antonio Joaquim 
Alvares do Amaral Secretr”, do Gov". fiz escrever, e como 


Conselheiro tambem assignel, 


Joaquim José Pinheiro de Vases. 
João Ladisldo de Figueiredo e Mello, 
Manoel José Goncalves Pereira. 
Justino Nunes de Sento-Sê. 

[сете Ferreira de Olive, 

Antonio Joaguim- Alvares do Amaral. 
“Antonio Pereira Rebouças. 


ESSÃO DO DIA 21 DE FEVEREIRO DE 1833 


Achando-se reunidos o Tllm*, e Exm’, Sñr, Presidente; 
e os Snres. Conselheiros do Governo abaixo assignados 
toi aberta a Sessão. Leo-se a Acta da Sessão antecedente, 
e foi aprovada. Foi presente huma queixa do Júis Ordi- 
nario da Villa de Cairú Francisco José de Faria contra о 
Juis de Paz daquelle lugar Domingos Antunes Brun, e se 
resolveu, que informasse o Conselheiro Chanceler da Re- 
lação, e bem assim quanto as queixas de João Nepomugeno 
d Araujo Bacellar e José Ferreira d'Almeida contra o 
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Ordinario, 9.º que por falta de provas, e avista das infor- 
mações não procedem as queixas de D. Joanna Maria da 
Conceição, е de José Pereira, e Manoel Dionisio contra 
o Juis de Fora das Villas de Jaguaripe e Maragogipe 
Francisco Primo Coutinho de Castro а priméira por crime 
de peculato, e a segunda por actos arbitrarios, que se di- 
sem cometidos, 10°, que quanto ao requirimnto de Manoel 
do Nascimento Roxa pedindo providencias para o Juis de 
Paz da Villa de Cachoeira Francisco de Salles Ferreira 
ser suspeito em huma sua casa, se achava providenciado 
no Decreto de 20 d'Outubro do anno passado, - Finalniente 
se resolveu avista de hum requirimento de João Ignacio de 
Sampaio, que fosse admittido a exercer o Lugar de Con- 
tra-mestre de Carpinteiros do Arsenal da Marinha durante 
a suspenção de Joaquim Barbosa Brasileiro. O Sfir, Pre 
sidente levantou a Sessão. E para constr se lavrou a pre- 
sente acta, que eu Antonio Joaquim Alvares do Amaral 


secretr'. do Gov". fiz escrever, e como Conselheiro tam- 
bem assignei, Q 


Joaquim José Pinheiro de l'asc*s. 
João Ladisláo de Figueiredo e Mello 
Manoel José Gonçalves Pereira, 
Justino Nunes de Sento-Sé. 

Vicente Ferreira de Ойт“, 

Antonio Joaquim Alvares do Amaral. 
Antonio Pereira Rebouças: 


" 


E 


SESSÃO DO DIA 23 DE FEVEREIRO DE 1833 
Principiou-se a Sessão presentes o Tim", e Exm' 
oñr. Presidente, e os Snres,.Consr's. do Governo abaixo 
assignados, Lida a acta da Sessão antecedente foi apro- 
vada. Continuarão os exames dos concorrentes às Ca- 
deiras de 1*s, Letras que estão à concurso, sendo apro- 
vados com suficiencia em segundo grãu os Padres Antonio 
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ter meios de sub- 
sistencia, pedindo por tanto, que se igualasse o dito orde- 
nado ao que lhe foi marcado pelo Conselho Geral de Pro- 
vincia, e se resolveu, que não cabia mas attribuiçoens do 


EE al AEST Let, ere em e rome PISA 
alo pero = п dim кте ordenado a nao 


Conselho difinr a ee do Suppe.: Os Snres. Consr's. 
Goncalves Pereira e Reliouças, е Amaral forão de opinião, 
que se кей, pagar ao Suppe. o Ordenado requirido à 


exemplo do que o da Fazenda praticou com o Porteiro da 
Alfandega; propondo o Sr. Presidente, que se Temeitesse e 
requirimento favoravelmente informado: ao Governo 

M. І. assim ficou deliberado. — Recebendo-se par- 
"opaca че o Intendente da Marinha queria fallar ao 
Sar Presidente em Conselho foi interrompida a 565530, 
е sendo admitid o mesmo Intendente entregou hum Offi- 
cio, que foi lido, relativamente å incompetencia da nomea- 
«ão dada a João Ignacio de Sampaio para servir interma- 
mente o lugar de Contramestre de Carpinteiros do Ar- 
cena] da Marinha, ao que ajuntando algumas reflexões 
werbaes se retirou. É pondo-se à deliberação similhante 
abjecto se resolveu, que a dita nomeação estava no cir- 
culo das atribuições do Conselho, que nada havendo a 
difirir podia o mencionado Intendente recorrer ao Go- 
verno de 5. М. L, conforme expoz. — 

Tratou-se do provimento d Officio de Tabelliao do 
Judicial e Notas desta Ciúade vago por falecimento de 
P-esidente levantou a Sessão. 

E рага constar se lavrou а prezente acta QUE еп An- 

m Joa] um Alvare do Amaral Secretar’. Jo Gov. fiz 


Joaquim Jose Pinheiro de Vasc's. 
Toão Ladislão de Figueiredo e Mello. 
Manoel José Gonçalves Pereira. 
Justino Nunes de Sento-Se. 

Vicente Ferreira de Оита 

Antonio Joaquin Ее do Amaral. 
Anionio Pereira Rebouças. 


um Ж 


cretaria no impedimento do Secretario 


j ч d Li. | “>. з 
JP XUL IRAN de 

LI PAI ERA П IUC Gi 

*- po nr - 

к АГА; Creo. 


vE pae 


- 
Unters, 


Ilvares do Amaral 


Шт", e 
x do Go- 
хао antece- 


Ses 


reforma do regulamento 


Бъ td 3101 1 


Lts deste Municipio, 


Superar mermó 


rezolveu que o res- 

seu trabalho. Pondo-se 

ao Offi- 

dicia! desta Cidade, que se acha 
hum requirimento de. Joaquim 
suplente da Villa nova da 


lacobina, pedindo providencias 


e retirada do destacamento, 
ue devia O suppe: repre- 
Presidente. Leo-se лопа» 
ыі " 1 rU. d 

incisco Antonio das Chagas, 

EON ERRA. DREW РОС ҮЛҮ PM 
ser alegado, seja admuutdoó ao 


]^s, letras, e foi resol- 
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nados, foi aberta а Sess 


ão, Leo-se a Acta da antecedente, 
que for approvada. Есі presente huma queixa do Tabelião 
do Auditorio da Villa de Maragogipe, João Baptista Pe- 

Juis pela Lei da mesma Villa o 
Padre Ignacio Aniceto de Sousa, por se achar este exer- 
cendo illegalmente o referido Lugar de Juis pela Lei, e 
o ter criminado injustamente, e se resoluveu, que não pro- 


reira Guimarães contra o 


cedia a queixa avista da resposta do dito Juis, e parecer 
do Consr'. Chanceller da Relação. Foi tambem presente a 
representação de Frederico Thomaz, em que se queixa da 
arbitraria prisão, que sofrera nas Cadéas desta Cidade por 
ordem do Juis de Paz suspenso da Freguisia da Rua do 
Passo С io de Sousa Vieira, e se resolveu, que nao 
procede a queixa, avista da resposta e observações, que 
fez o Cons”. Chanceller da Relação em seu parecer. Leo-se 
a representação de João Nepomuceno de Araujo Bacelar 
Delegado do [ш de Paz da Capella de Stº, Anna dos Olhos 
d'Apoa da Feira, em que se queixa do Juis de Paz da- 
quelle Lugar, por ter feito tomar assento na Mesa Paro- 
chial como Secretario, por occasiao da Eleição para Juis 
de Paz, ao Padre Francisco da Silva Moraes, por occa- 
siao da Eleição para Juis de Paz, ao Padre Francisco da 
a maioria d'Assembléa Parochial, e ter admitido à votar 
nas ditas Eeleições a homens criminosos, ameaçando a 
Assembléa Parochial, e mais excesos pelo dito [uis prati- 
cados, e se resolveu, que não procede a queixa do Suppe., 
wista da resposta do referido Juis, e parecer do Conse- 
haro Chanceler a tal respeito, Leo-se o requirimento de 
Luis Fernandes Pereira, e a respresentação da Camara 
ja Villa da Caxoeira, em consequencia d'outra, que lhe 
iserão os habitantes e lavradores da Freguisia de S. Es- 
tevio de Jacuipe, sobre hum novo caminho, que arbitra- 
riamente fez abrir o Juis de Paz da dita Freguisia Jero- 
nimo Pires Gomes, e resolveu o Conselho, que procedia a 
queixa contra o dito [uis de Paz, avista dos documentos 
juntos, resposta do Accusado, e parecer do Consr'. Chan- 
celler da Relação, e que por tanto fosse suspenso o supra- 





Suppe admitido 
11 


pede indermmisacio 
rermeio de 

resolvido, que 

Acerca do de 


vitalicia do 


15, que se 


lo Carmo, que o 
Chanceller na in- 


tor lido o requirimento de 
а Serventia vitalicia 


Maragogipe, annexan- 


da Camara daquella Villa, e 


Provisão vitalicia para o 


scrivao de Criãos, avista 
Chanceller a tal respeito, — Le- 

Alexandrino 
П ilo Cundurü, pē- 
vitalicia do Officio de Tabelião 


Director dos Indios da Villa de 
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a, que deve passar a tomar o Commando da Compa- 
le Cavalaria, e o 2.º pelo Alferes Francisco de Paula 
| sejão chamados dos Corpos de 


Vieira do Amaral para servir 


b 
Commandante em huma das Come 
€ o Alferes José Ignacio da Costa 
2º Commandante na Cavalaria. — 
presentes os requirimentos dos Pertendentes ao 
"abelliao do Judicial e Notas desta Cidade de 
propriedade Gonçalo Germano da Silva, poz-se 


à 
| 


ação 1º, si o Proprictario tinha direito de no- 
méar Servintuario para o seu Officio todas as vezes que 
legalmente vagasse por falta do Serventuario vitalício. € 
ela afirmativa, vencendo-se por quatro votos 
^" si a Procuração dada a José do O. Freire, 


1 1 i mmt neg 
por numa carta de ordens, que conteria 


AES Пата а пошеасап, hera тар е se 


| pela afirmativa nela tmmaloria de Quatro votos cor. 


e hinalmente si José Tavares de Oliveira 
Procurador se achava nas ciscunstancias de 
Эбс pela afirmativa 
se mandou passar o compe- 
Sento-Sé declarou ter sem- 


+ om 


O Sûr. Presidente levantou a 


1 /" Y 
rne vendi Hii 


para constar se lavrou a presente acta, que е 
Antonio Joaquim Alvares do Amaral fiz escrever, ё como 
Conselheiro assignei. 


Joaquim José Pinheiro de Vasc's. 
João Ladislde de, Figueiredo e Mello, 
Manoel José Gonçalves Pereira. 
Justino Nunes de Sento-Sé, 

Vicente Ferreira de Oliv”. 

Antonio Joaquim Alvares do Amaral. 
Antonio Pereira Rebougas. 
Innocencio José de Castro 


de gr | PEA 


SESSÃO DO DIA 21 DE MARCO DE 1833 | 
Reunidos o Піп". е Exm" Sir. Presidente, e os Snres. 
Conselheiros do: Governo abaixn assignados foi lida e 
aprovada a acta da Sessão antecedente — Teve lugar a 
continuação dos exames dos Concurrentes ás Cadeiras de 
primeiras letras sendo aprovados os seguintes: o Padre 
Antonio Muniz Barreto com suficiencia em primeiro práu, 
José Luis Franco, e Mano! Joaquim Sampaio com suti- 
ciencia em Segundo итап, e José Bernardino da Franca 
simplesmente em terceiro gra. — O Sr. Presidente le- 
vantou a Sessão, E, para constar.se lavron a prezente Acta, 
que eu Bernardino Luis da Costa Carneiro Official Maior 
da Secretaria fiz escrever. 
а 

Joaquin: José Pinheiro de Fases 
. João Ladislia+ de Fiqueireda o Мейо, 

Manoel José Goncalves Pereira. 

Justino Nunes de Sento-Sé. 

Micente Ferreira de Обу, 

Antonio, Josqnim Alvares do Amaral. 

Antonio Pereira. Reboucas. 

Innocencio José de Castro 


SESSAO DO DIA 23 DE MARCO DE 1833 
Estando presentes o Tm. e IE xm». Sar, Presidente, e 
is Suresi Consr's, do Governo abaixo assignados teve prin- 
пріо a Sessão e lida a acta da antecedente: foi aprovada, 
Tratou-se sobre Ga donen que “rocrão lugar na 
Villa Nova da Rainha participados pela Camata da mesma 
Villa, Juises Ordinario e de Paz Suplente, e Tenente Co- 
ronel Ignacio Joaquim Pitombo, expondo todas estas Au- 
thoridades que hum. grupo de homens armados atacarão 
aqulela Villa entrando debaixo de fogo, por essa оссавїао 





es. ме. X 
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A € e 


a 


— 5] — 


Conselho que não tinha lugar, Sobre o de Pedro da Boa- 
fortiina em que pede Provisão para servir o (Officio: de 
Mennbo da Fresuisia da Victoria, 


m resolveu-se- que fosse 
mditirida 


4. sud perteneao, e quanto ao de Manoel do 
Nascimento Jambeiro para ser provido no. Officio 


Van 
de Meirinho de Juiso.d'Orfaos desta Cidade, que o Suppe 
satistaca a oque expende na informação junta o Consr". 
o ha m Ella Har "nez " ote = ^ 

Chanceler da Rellacio. Resolveu mais о Conselho que 


[osé Joaquim da Costa que requer Provisáo vitalicia para 
continuar no Officio de Requerente do Auditorio da Villa 
de Maragogipe, fosse provido no dito ( ficto, assim como 
que Thomaz Pereira Coma. des que pede ser provido vita- 
liciamente para entrar a servir no Officio vago de Femte- 
rente do Auditorio da mesma Villa. SAGA ao exivido 
pelo Const”, Chanceller, e que Pedro Gomes da Silva seja 
provido vitalciamente nos Officios de Tatulhão e Ts 
crivão dos Orfaos da Villa de Cairt, que requeren pas 
sando-se lhe a competente Provisão, Resolveu fambem o 
Conselho acerca: do requirimento de Francisco André «le 
Oliveira para ser provido vitaliciamentera fir de continuar 
по Officio de. Meirinho do limite da Freewsia de St", 
Antonio além do Carmo, que se lhe passasse Provisão, as- 
sim como a Francisco Thomaz de Andrade que pede à 
Merce vitalicia para continuar a serviro Offici de Par- 


дог da Villa de Maragogipe. — Quanto aos de Quirino 


Maximo da Trindade pedindo a serventia vitalicia do Of- 
ficio de- Meirinho da Chancellaria, que Jà serve; e de An- 
tonio Nunes de Medeiros em que pede Provisão vitalicia 
para continuar nos Officias de Tabelião e Escrivão dns 
Orfaos da Villa de Jrimuabo, resolven o Conselho, que se 
lhes passassem Provisões vitalicias. e relativamente ao de 
Vicente Carvalho da Cunha para os Officios de Tabellió« 
e Escrivão dos Orfaos e de Director des Indios da Villa 
de Soure; que se lhe passasse Provisão vitaliciamernos рага 
oOfficio de Directors Kesolveo mais û Conselho acerca do 
requirimento. de José Pedro Corte Imperial em que pede a 
Serventia vitalicia do Officio de Requerente em todas as 
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rida, assim como se resolveu, que a Manoel Coelho Caja 
se passasse tambem Provisaa’ vitalicia para igual Officio, 
e que sobre о requirimento de Joaquim Barbosa de Mello 
Condurú para ser provido vitaliciamente no Officio: de 
Escrivão dos Orfaos, e Tabellia do Judicial e Notas da 
Villa do Bambi, informe o respectivo Juis satisfasendo ao 
que exige o Cons, Chanceller na sua informação; E fi- 
nalmente tratando da Proposta do Exm'. e Бут". Arce- 
bispo acerca do Padre" Francisco Antonio de Sousa em 
quem julga a necessaria aptidão para Parocho. Collado da 
Freguisia do Espirito Santo de Boipeba que já se acha 
administrando desde 1828 com edificação e contentamento 
dos seus Paroquianos, resolven a Conselho, que fosse 
apresentado na dita Fremiia o referido Padre passando- 
se-lhe o competente. titulo. Û Sûr. Presidente levantou a 


vessao. E para constar se lavrou a prezente Acta, que eu 
Bernardino Luis da Costa Carneiro Official Maior da Se- 


cretr®, no impedimento do Secretario fiz escrever. 


Joaquim José Pinheiro de Vases. 
João Ladisláo de Figueiredo Ё Mello. 
Manoel José Gonçalves Pereira. 
Justino Nunes de енін. 

асои Ferreira de Olor”. 

zntonio: Joaquin Alvares do Amaral. 
Innacencio José de Castro 


SESSÃO DO DIA 26 DE MARGO DE 1833 : 


Achando-se reunidos o Ша“ e Exm". Sar. Pres- 
dente, eos Snres. Conselheiros de Governo abaixo assig- 
nados foi lida e aprovada a Acta da Sessão antecedente. 
Continuarão os exames dos Pertendentes ás Cadeiras de 
L's, letras, que 5.40 a concurso, sendo aprovados os se- 
guintes: Joaquim Goncalves Pereira, e. o Padre Antonio 





Collegio sobre não chegar a consignação marcada para 
suprimento dos presos de hustica doentes, que. ali se achão 
recolhidos, se resolver, que se aplicasse рата oo dito supri- 


mento toda a quantia designada: па Ler dé 15 de Novem- 
ção dos preços pobres, ficando 
sem дено a deliberação tomada em Sessão de 15 de Main 


do anno passado sabre à destribuic 


bro de 1831 para sustent: 


ño da respectiva somma. 
La enr. Presidente levanton "i Sessão, 

E para constar se lavro a presente acta. que en An- 
tonio Joaquim Alvares do Amaral secretario do Gov", fiz 
Escrever, e como Conselheiro tambem assignel, 


Joaquim José Pinheiro de Vaseer. 
João. Ladisido de Figueiredo e Мейо, 
Mümocl Jose Сонау Pereira: 
Justino Nunes de dento-SE. 

Касен Ferreira de Ole, 

Antonio Jouguim) HAlvores do Amaral. 
zinio 10 Peri чта R epo иа, 


Innocencio José do Castro 


oESSAO DO DIA-30 DE MARÇO DE 1833 


sendo presentes a Jim" e Exmº. Sir. Presidente, e 
os Snres. Conselheiros do Governo abaixo assignados foi 
aburta a Sessão, Lida e aprovada a Acta da antecedente 


tratou-se da nomeação de Officiaes eftectivos para o Corpo 


das Guardas Municipaes permanentes, e se resolveu que 


fossem nomeados os eguintes: Para Comandante Geral o 
l^ Comandante da 14 Companhia de Infantaria Manoel 
Coleho d'Almeida Sande. Para 1° Comandante da- 12 
Companhia q 2" Comandante della Felisberto Gomes de 
Argolo, Para 2." Comandante da dita Companhia o Alferes 
de 1." Linha Francisco lemació dos Santos 'oirinho; Para 
2" Comandante da 2º Companhia por se ter escusado de 





k Ius 


por maioria de votos, que fosse provido no dito Officio 
Manoel Jose d'Almeida Couto Official de Bofete da ex- 
tincta Thesouraria das "ropas, sendo indifiridos os requiri- 
mentos dos mais pertendentes. — Resolveu mais o Con- 
selho, que se communicasse ao Inspector da "Thesouraria 
da Fasenda que fisesse cumprir o А rtigo 1." da Lei de 14 de 
Junho de 1831 para que se não paguem os Ordenados das 
Cadeiras de Conegos que se achão vagas, e bem assim 


se resolveu finalmente em difirimento ao requirimento de 


Antonio Pedroso Albuquerque, que ‘se lhe concedesse о 
pequeno espaço de terreno da Marinha, que se acha de- 
voluto contiguo ao em que está edificando,- ficando su- 
geito ao foro que se arbitrar, e a observar restrictamente 
o risco da Camara Municipal. Estando a finalisar os dois 
meses de Sessão ordinaria do Conselho, se deliberou que 
fosse prorogada visto a afluencia de negocios que haviao 
a tratar. O Sfr, Presidente levantou a Sessio, E para 
consttar se lavrou a prezente acta que eu Antonio Joaquim 
Alvares do Amaral Secret". do Gov. fiz escrever, e 
como Conselheiro tambem assignei, 


Joaquim José Pinheiro do Vasc's. 
Joño Ladishio de Figueiredo e Mello. 
Manoel José Gonçalves Percira. 
Jushino Nunes de Sento-Sé. 

Vicente Ferreira de Olio”, 

Antonio Joaquim Alvares do Amaral. 
Innocencio José de Castro, 


> = 


SESSAO EE MW DIADRIL-DE 1833 


Foi aberta a Sessão ahandoc-se presentes o Tlm”, e 
Exmº. Snr. Presidente, e os Snres. Conselheiros do Go- 
verno abaixo assignados. Lida a Acta da antecedente foi 
aprovada, Foi presente hum Officio do Inspector interino 


LJ 
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acta que eu Antonio Joaquim Alvares do Amaral Se- 
eretro do Gov.” fiz escrever, e como Conselheiro tambem 
assignei. 
Joaquim José Pinheiro de Nasce. 
Joao Ladisido de Figueiredo Ü Mella, 
Manoel José Gonçalves Perrira. 
Justina Nunes de Sento-5E 
Vicente Ferreira de Olhem, 
Antonio Joaquim. Ares do Amaral. 


4 Ld y ' ч... 
funocencio José de Castro. 


SESSÃO DO DIA 16 D'ABRIL DE-1833 


Teve principio a Sessão reunidos o lim" e Exim. 
onr. Presidente, e os Snrs. Conselheiros do Governa 
abaixo assignados, e sendo lida a Acta da antecedente foi 
provada. — Continuaráo os exames dos Pertendentes ás 
Cadeiras de Las letras em concurso, e forão aprovados, 
segundo o voto dos respectivos Examinadores plenamen- 


te em primeiro grau José Rangel Tururv. Felix Henri- 


que de Sousa, Lino Reginaldo Alvim, e Carlos Ferreira 


de Sousa, com preferencia os primeiros dois aos Se- 
gundos, 
© Sor. Presidente levantou ia Sessão. E para cons- 
tar se lavrou a prezente acta, que ew Antonio Joaquim 
Alvares do Amaral Secretr.” do Gy" fiz escrever, e como 
Conselheiro tambem assienel. 
Joaquim José Pinheiro de Такс", 
Joao Ladisláo de Figueiredo e Mello. 
Manoel José Goncalves Pereira. 
Justino Nunes de Sento-56. 
Vicente Ferreira de Olver’, 
Antonia Joaquim Alvares do Amaral, 
Innocencio José de Castro, 


na confor 

hum Officia 

Mis à La Om eee 
Nacionaes .accrcea 


Nauctornaes imig- 


tado pelo Comandante i 
1 
(que se рген EUCH, 
1 


«et ry 
Arsen de Guerra. 


Pondo-se 
Де Freitas 
o WUT UIE 

Villa de 


resolveu na forma 


Serventuario 
rovidó na 
Contador, 


noel Joaquim 


cis Audito- 


Mherto dos Reis. 
е Manoel do Nas- 
requirmnentos de 


Ava- 


Maragogipe, e Ma- 





DE ABRIL DE 


residente, Coos enres, 
пазор» COMC COU d 
dente ficou aprovada. Cor 


0s para as Cadeiras de 


da Silva 

grag, € 

ão satisfaze 

queixa do Consul 

reguisia de 5. Pedro 
vesse o dito juts 

negar, que пог 

le bem tratado o Com- 
rancesa, o que com nha 
silente levantou a Sessão. 
Alvares do Amaral Secretr” do 


е como Conselheiro 


маош José Pinheiro de Vasc's. 
mistáo de Figueiredo e Mello. 


José Gonçalves Pereira. 
lunes de Sento-Se. 
crrewa de Обо, 
un ieres do Amaral. 


ч IIT 
QUITO 


Exam’, nr. Presidente, 


verno abaixo assignados Lud 
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Vicente Ferreira de 
Antanto Joaquim Ale 


In NÓCENCHO José de 


LE MAIO DE 1533 
tes o Timm” e Exm" Snr, 
viros do Governo abaixo 

lente foi aprovada, Poz- 
Lo lr Pedro Weyll eri que 


o hum requirimn 
! quantia de 100$ ts. arbitrada para indemni- 
| planta, e Огса- 
: do Governo nao 
resulven que fosse pago da quantia de 
mil reis em vez daquella. Leo-se hum 


ry Ue 


interino da Thesouraria expondo a 
ararem as operaqoens do Cofre do 
da Thesouraria da l'asehda. conforme 
pelo Decreto de 23 d'Abril do anno 
Tribunal de 24 de Janeiro do mesmo 
= п dito Inspetor prüopozesse os 


A lidades necessarias рага or 


l'hesort "rp, e Escrivão dus Depositos 


que devem ter, е quaes os que 

| (10:05, aci Tratou-se la necessidade de SC Crear 
Enais iria ENG de Guardas Municipaes permanentes 
para a policia da Cidade, e manter а tranquilidade publica, 
esolveu, que se criasse a ix Companhia de infantaria, 
aquartelar no Convento do Carmo, sendo 

ados para 1.º Comandante della o Tenente de 1% Lj- 
Martinho Baptista Tamarindo, e para 2." Comandante 
o 2^ Tenente d'Artilharia Joaquim Pessoa da Silva, — 
Afinal tomarão-se alguns apontamentos acerca da divi- 
sao dos termos, e comarcas para execução do Codigo, e 
ficou sie objecto addiado, O Sfr. Prsidente levantou a 
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por limites as duas Freguisias de Si", 

шга, e Estiva, que сао por isso des- 

Termo da Villa da Valença; O de Canna- 

i5, comprehendendo, e tendo por limites as Pov 
s de Una, е, Poxim, Comandatuba, e Jacaré, 


> саб рог isso desannexadas da Villa dos Ilhéos: 


a= 


Y E 
[BEI 
i зї 

É 


aseiro, abeira do Rio de >. Franciso, que fica por 

o desanexado de Sento-Sé comprehendendo, e tendo 
limit F 151 . José das Ttapororocas, 
nizão, que ficão por isso desane- 

Caxoeira: O de Santa Cruz, que fica 

| desanexado do Termo da Villa de Porto cerura, 
comprehendendo e tendo por limites huma legoa para o 
Sul a dividir com Porto Seguro, e cinco para ò Norte a 
lividir com Belmonte: 3.º, Que ficassem subdivididas em 
е Comarcas as cinco de que actualmente se compoem 


4 
1 


= Z + a Е] Е И p" 
Provincia; pela maneira seguinte: A Comarca da Ci- 


comprehendendo o Termo da mesma Cidade, e o da 


O Abrantes, acrescentado com as tres Freguisias de 


rre, e 5. Joao da Matta: A de Ttapicurú 
ima, comprehendendo os Termos das Villas do Conde, 
bbadia, Inhambupe, Itapicurü de cima, Soire, Agoa- 
ella, е Jeremoabo: А de Santo Ama- 

го, comprehendendo os Termos das duas Villas de Santo 


iria, Pombal, Mirand 
Amaro, e S. Francisco:: A da Caxoeira, comprehendendo 
Termos das Villas de Caxoeira, Pedra branca, Marago- 
Feira de Santa Anna: A de Nazareth, compre- 
Termos das Villas de Itaparica, Jagoarips, e 

: А do Rio de S, Francisco, comprhendendo os 
Villas da Barra; Campo largo, Pilào arcado, e 
nhanha: A de: Sento- S6, comprehendendo os Termos 

de Sento-Sé, Chique-Chique, e Joaseiro: A de Jacobina, 
comprehendendo os Termos da Villa Nova da Rainha, 
Pambü, e Villa velha da Jacobina: A de Minas do Rio ds 
Contas, comprehendendo os Termos de Urubú, Macaúbas, 
Caetité, e Rio de Contas: A de Valença, comprehendendo 


os Termos das Villas de Jequiricá, Valença, Cairu, San- 


L5 a 


tarem, e Jequié: A dos 


Lhéos, comprehendendo os Ter 
mos das Villas de Cam 


amu, Barcellos, Marahú, Barra 
do Rio de Contas, Ilheos, Olivença, e Canavieiras: A de 
Porto Seguro, comprehendendo os Termos das Villas de 
Belnionte, Santa Cruz, Porto Seguro, Villa Verde, e Tran- 
созо: A de Caravellas, comprehendendo os Termos das 
Villas do Prado, Alcobaca, Caravellas, Viçosa, e Porto 
Alegre, — O Sñr, Presidente levantou a Sessão. — 

E para constar sé lavrou a presente acta, que eu An- 
tonio Joaquim Alvares do Amaral Secretario do Governo 
fiz escrever, e como Conselheiro tambem assignei. 


Joaquim José Pinheiro de Vase*s. 
João Ladisláo de Figueiredo e Mello, 
Manoel José Gonçalves Pereira. 
Justino Nunes de Sento-Sé, 

Frente Ferrera, de Ole. 

Antonio Joaquim Alvares do Amaral. 
Innocencio José de Castro. 


SESSÃO EXTRAORDINARIA DE 11 DE 
MAIO DE 1833 


Foi aberta a Sessão achando-se presentes o Шт", e 
Exmº. Sîr, Presidente, e os Snrs. Consr's, do Governo 
abaixo assignados. Sendo lida a Acta da antecedente foi 
approvada. Tiverão lugar os exames para as cadeiras de 
primeiras letras, que se achão à concurso, sendo exa- 
minados Joaquim Daniel de Faria, e Manoel Joaquim 
Pereira de Figueiredo, foi aprovado aquelle em primr”, 
grau, e este reprovado como consta do respectivo parecer, 
— Fassando-se a tratar do.expediente foi resolvido о sg- 
guinte; Que ávista de hum Officio da Camara Municipal 
desta Cidade se expedissem as Ordens necessarias para 
que nas Escolas de l's. letras não hajão jamais feriados 
nas 5's, feiras, devendo as ferias do Natal começar em 20 





di ااا‎ 


tonio Joaquim Alvares o. Amaral 
escrever, e como C 
Faltou i 
OUT. 

Ladislão 


Seretario do Gov”. 
onsellieiro tambem assipmei, 


Joaquin José Pinheiro de | хс", 


João Ladisldo d Figueiredo e Mello, 
Manoel José Gonçalves Pereira. 
Justino Nimes de Sento-SE, 

Vicente Ferreira de Olivye 

Antonio Joaquim Alvares do Amaral. 


ғ Р e 
innotencio José de Castro. 


l'a! 


SESSAO EXTRAORDINARIA DO DIA 14 DE 
MAIO DE 1833 


Abrio-se a Sessão achando-se presentes o Hm". e 


Exmº, Sür. Presidente. e os Snres, Consr's; do (Governo 
abaixo assignados. Lida a Acta da Sessão antecedente foi 
aprovada. Tratou-se de hum Officio do Comandante Geral 
das Guardas Municipaes permanentes acerca de ser no 
civo à disciplina do Corpo o aquartelamento da 3,"«Cam- 


panhia, que se mandou criar, no Convento de Carmo, lem- 


brando, que em vez dessa medida se podia ali ter desta- 


camentos sucessivos, e neste sentido se resolven por se 
julgar mais conveniente. Resolveu-se igualmente avista de 
hum requirimento de Manoel Ladisláo Aranha Dantas. 
que se aceitava а demissão que dera de Cirurgião Ajudante 
do dito Corpo Municipal, bem como que não tinha lugar о 
requirimento dos Officiaes do mesmo Corpo pedindo o pa- 
gamento da importancia das cavalgaduras como se pratica 
no Rio de Janeiro, — Deliberando-se sobre o numero de 
Juises de Direito que devião ter as Comarcas, е Termos da 
Provincia, segundo a nova divisão. foi resolvido o seguinte: 
Que ficão designados para a Comarca da Cidade dois 
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quim Pedro da Costa Lobo: Da Comarca do Rio de 5. 
Francisco, o actual Ouvidor da mesma Comarca José Glz. 
Gomes: Da Comarca de Valença, o actual Ouvidor da 
Comarca dos llheos José Emidio dos Santos Toirinho. — 
Pondo-se à deliberação a proposta do numero, e Ordenados 
dos Empregados da Thezouraria a Provincia, remetida pelo 
respetitvo Inspector na forma doArtigo 84 da Carta de 
Lei de 4 de d'Outubro de 1831, resolveu à final o Conselho, 
que não se conformava com a dita Proposta avista das ra- 
zües que se expenderao, e que o numero, e Ordenados fos- 
sem os mesmos que forão marcados para a Thesouraria da 
Provincia do Rio de Janeiro. O Sfr. Presidente levantou 
a Sessão. — E para constar se lavrou a prezente acta, que 
eu Antônio Alvares do Amaral Secretrio do Governo fiz 
escrever, e como Conselheiro tambem assignel, 


Joaquim José Pinheiro de Vasc's. 
João Ladisláo de Figueiredo e Mello. 
Manoel José Gonçalves Pereira. 
Justino Nunes de Sento-Sé. 

Vicente Ferreira de Olivur”. 

Antonio Joaquim Alvares do Amaral. 
Innocencio José de Castro. 


SBSSAO EXTRAORDINARIA DO DIA 18 DE 
MAIO DE 1833 


Reunidos o Imm, e Exmº, Sür. Presidente, e os 
Snres. Conselheiros do Governo abaixo assignados teve 
principio a Sessão. — Sendo lida a Acta da Sessão ante- 
cedente foi aprovada. — Teve lugar a continuação dos 
exames dos pertendentes às Cadeiras de 1%. letras que 
estão em concurso, sendo aprovados em primeiro gráu Es- 
tanislau Alves dos Santos, no-mesmo gráu com louvor Ber- 
nardino José d'Almeida, e em segundo gráu Romão Gomes 
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e do Juis de Paz da mesma Villa Domingos Antunes 
Brum, que fiseráo hum contra o outro, e avista das res- 
postas que derão, documentos que juntarão, e informação 
do Const”. Chanceler da Relação, se resolveu, que se orde- 
nasse а suspensão do dito Juis Ordinario pelo abuso de 
poder, excesso de jurisdição, violação de Lei, que praticou 
hindo em pessoa à Cadeia da dita Villa com seu sOfficiaes, 
e obrigado o Сагсгеіго а soltar а Joaquim Manoel Affonso 
reo processado policialmente, e condemnado pelo Tuis de 
Paz nos termos do Artigo 5." da Lei de 26 de d'Outubro de 
1831, em dois mezes de prisão, e multa da ametade do 
tempo, devendo se por tanto proceder contra o dtio Juis 
Ordinario como manda a Lei, fasendo-se ao mesmo tempo 
saber ao Juis de Paz, que obrara mal em passar ordem 
de prisão contra o mencionado Juis Ordinario, em conse- 
quencia do Sumario a que procedeu pelos ditos factos, 
99°. devera recorrer delle como ao depois fisera, Resolveu- 
se mais que não procedião as queixas, de Luis e Antonio 
da Silva Horta contra o Juis de Paz Supplente da Fregz". 
de Nazareth Francisco de Brito Feio, de Toão da Costa 
“Ferreira contra o Juis de Paz da Freovisia de 8. Pedro 
Velho Francisco Eduardo Nunes dos Reis, de José d'Arau- 
jo Bacellar contra o Juis de Paz da Freguisia da Feira 
José Francisco de 5. Boaventura, Deliberon-se que fosse 
ouvido o fuis de Paz da Freguesia de Maragogipe Igna- 
cio Aniceto de Sousa sobre a queixa que delle fez Manos! 
Roiz de Sousa, bem como que respondesse o Juis de Paz 
do Arraial da Furna José Antonio Severino Ria de-Contas 
sobre a queixa que delle fez Manoel Caetano d'Olwvetrú, 
Em consequencia dos requirimentos de José Xavier da 
Costa, e Antonio Nunes Pimenta, se resolven que se 
mandasse passar Provisão vitalicia, ao primeiro para o 
Officia de Iscrivão da Conservatoria. Britanica, e ao 
segundo para Meirinho da Repartição do Crime. — O Sir, 
Presidente levantou a Sessão, 

E para Constar se lavrou a presente acta, que eu An- 
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SESSÃO EXTRAORDINARIA DE 30 DE 
MAIO DE 1833 


Estando presentes o Dim", e Exm'. Sñr. Presidente. 
e os Snres. Conselheiros: do Governo: abaixo assisnados, 


тч 
d = 


começou a Sessão. Sendo lida a Acta da Sessão antece- 
dente foi aprovada. Teve lugar a continuacao dos exames 
dos Pertendentes às Cadeiras de 1%. Letras em Concurso, 


e ficarão aprovados segundo o voto dos respectivos Exami- 
nadores Desiderio Machado Veloso, Placido d'Olivei 

nadores Desiderio Machado Velloso, Placdo d'Oliveira 
Pinto, c Joaquim (ilseno de Mesquita em primeiro gráu, 


e Joao Bernardo Vieira em segundo grau, — Foi lida a 
Proposta da Camara Municipal desta Cidade para ]uises 
Municipal e de Oríàos, e Promotor em observancia do 
Codigo do Processo, e forão nomeados para o primeiro 
Jugar o Bacharel José Alvares da Cruz Rios Filho, para 
o segundo o Doutor Amancio João Pereira de Andrade, 
e para o terceiro o Batharel Manoel Joaquim de Mattos. 
— U Snr, Presidente levantou a Sessão. — 

E para constar se lavro a presente acta, que.eu An- 
tonio Joaquim Alvares do Amaral Secretr”. do Gov”. fiz 
escrever, e como Conselheiro tambem assignei. 


Joaquim: José Pinheiro de Vasos, 
João Ladislio de Figueiredo e Mello. 
Mendel José Gonçalves Pereira. 
Justino Nunes de Sento-Sé. 

Vicente Ferreira de Olvr?. 

Antonio Joaquim Alvares do Amaral. 
Innocencio José de Castro. 


SESSÃO EXTRAORDINARIA DO DIA 1." DE 
JUNHO DE 1833 


Reunidos o Ш”, e Exmº, Sñr. Presidente, e os Snres. 
Consr*s, do Governo abaixo assignados foi aberta a Ses- 











pertenção do Suppe. — Os Snres. Conse- 
Ferreira de Oliveira, e Amaral declara- 


io mesmo Suppe, por inten- 


| 
risa а divisão de Officios, e que 


ares a estarem unidos os ditos 
Secretario nonmeou quem ser- 

а Ler do 1. Outubro de 
Ог ов na falta de Escrivão. 
de joao Pereira Bahia 


de Official de Jus- 

rovisão avista da no- 

Presidente da Relação. 

Alves Borges, e Ana- 

erventia vitalicia do Lu- 

andega, se resolveu que não tinha 

fíiciasse ao Governo Imperial 

acerca de existir, ou não proprie- 

vedor da mesma Alfandega, 

Sento-Se, Resolveu-se mais 

do Detreto de 11 de 

a Pre: Luis de 5t*, The- 

ogia o Ordenado annual de 

4, deiirindo-se assim o seu 

obre os requirimentos de Eliseo Elias 

Mello, e Mattos, e Joaquim Antonio da Silva Carvalhal 
pedindo provimento de ares d [esa de ] 

das, devem taes lugares ser providos na forma o Regula- 

mento mandado executar pelo Decreto de 26 de Margo do 

orrente anno, — Sobre huma replica de João Baptista 

Pereira Guimaraens relativamente à queixa que fez do 

de Maragogipe o Padre Ignacio Aniceto 

subsistir a dliberacao já tomada a 

, € bem assim acerca do requirimento 

012. de Carvalho, e Silva sobre o Soldo 

deu como Empregado da extincta Selretaria 


quanto o requirimento de Feliciano Teixeira 


jasendo amplamente a quant 
Presidente levantou п 


a 
Pp He П 
xey Fa Ei 
{лї CES CELI Lv LU, 
i 


chando-se presentes o T 


a acta da antecedente 
nte hum requirimento dos Officiaes Mi- 
ovincia acompanhado de Officio do Com- 
as Armas para que fossem elles pagos dos scos 
soldos em moeda metalica, e se resolveu, avista da infor- 
mação que deo o Inspector da Thesouraria, que se lhes 
pagasse na mesma especie em que se realisarem os prets 
dus Saldados. — Sendo apresentadas as Propostas de Jui- 
ses, е Promotores para as Villas de Maragogipe, e Jagua- 


A 
1 


ripe, na forma do Codigo de Processo, se resolveu que fos- 
sem nomeados quanto à 1.º para Juiz Municipal Antonio 
e Oliveira, para Juis de Orf&os Joaquim An- 

ia de Araujo, е para Promotor Antonio Joa- 

ип Correa de Araujo, e quanto 4 2.º para Tuis Municipal 
Joaquim José Pinto Chichorro, para Juis de Orfãos Ma- 
noel Thomaz Vinhas, e para Promotor Antonio Manoel 
de Souza, — Forão presentes as contas da despesa feita 


а 


tal. 


а ConrinlJaca 


ante 


ALTAY ohm 
(sOVer no ADAMO 


1 s É 
ТЕТЕ В 


cedente то apre- 


o dos exames dos Perten- 


iras em 


Mi Tits 


À, 


-oncuri3o, e lorað 


Pontiano Togé 





preferido o 1: 
noel Muniz = Sousa 


zente acta, que eu Vat ntomo Joaquin 
тег". do Gov" fiz escrever, e como 
Conselheiro 


à 
E. A Manoel de 
J oggi Um JOSE Г ИШИ: О йе [ asc's. "^ 


rt 


А 2 А Antoni ; Im: sa 
т” ке] = P" “ 1 LUI REL Mani Irt 
João Ladisiáo de Figueredo e Melo. d À 


ar . т ; " , conter nia : es 
q | | ^n тыы yt O uti 
MONDE! JOSE Go Ny “Hee E Pereira. Е 


r Ba di AT SS asd | 2 A E 
JNSIHO ¿NUNES deg Se nto-Sêé. 
Vicente Ferrero de Ol, 


Antonio Joaquim Alvores do Amaral, 


.TRAORDINARIA DE 18 DE 
UNHO DE 1833 


postas deste. 


achando-se presentes o Ilm’. e 

тие, e os onres, Conselheiros do Go- 

sendo lida a Acta da antece- 

approvada. — Tratou-se acerca da obra do con- 


endi z-do |" 


sua casa, 


erto da Igreja do Collegio, e se resolveu, que fosse encar- 
Tenente Paulo Luis de Me- 

' Lugar de Ajudante do Director 

Arcenal de E Тр, a gratificação mensal de 

‚ paga pela Consignação das Obras publicas, ficando 
igado do dito Arcenal em quanto durasse esta incum- 
lo que devia ser nomeado hum Official que inte- 

o substituisse com a respectiva gratificação; 

resolveu mais que da mesma Consignação зе posesse а 
posição do dito Tenente a qui antia de 40003 rs. para 
encomenda, e compra de riaes para se principiar 


aquella obra, bem como que se desse à Camara Municipal Padre. 


mma de 8:000$ rs. para a obra da segurança da mon- olveu, 











A. ыы 


a respeito do ا‎ > deste como do do Vigario do 
Camisño Man oel Moreira dos Santos, que não tinha lugar 
a кило os Suppes. ávista da predita informação. — 
) Snr. Pda levantou a Sessão. — 
e lavrou a prezente acta, que eu An- 
ares do Amaral Secret”. do Gov", fiz 
10 Conselherro tambem assigmei, 
lose Pinhetro de Fares. 
lio de Figueiredo e Mello. 
Manoel José Gonçalves Pereira. q 
lustro Nunes de Sento-Sé. 
Frente Ferreira de Он", 
Antonio Joaquim Alvares do Amaral. 


EXTRAORDINARIA DO DIA 20 DE 
nsus J DE 1833 


Foi m a Sessão estando presentes o Tim”. e 
Exm”, Sûr. ente, e os Snres.. Consr's. do Governo 
baixo Ry Leo-se а acta da Sessão antecedente, 
е - don aprovada. Tiverão lugar os exames para as Cadeiras 

х l's. letras, que se achão a concurso, e comparecendo 
send Barreto Meneses, Antonio Roiz. Jambeiro, An- 
tonio Gonçalves da Silva, e Boaventura da Costa, forão, ox 
dois primeiros, aprovados plenamente o segundo simples- 

nte, e о terceiro reprovado. — Lendo-se o requirimento 
тапа Alz, da Conceição pedindo ser nomeada Pro- 

: da Villa de Minas do Rio de Contas 

hava exercendo o dito Emprego afim de não 

namo publico, se resolveu Avista dos attes- 


juntou sobre sua idoneidade da Camara Muni- 


| е do Juis de Paz, que exercesse a dita 
adeira interinamente com o Ordenado de 1505 rs. até que 
j5se provida em concurso. — Tratou-se sobre a conducta 


ay 
correr a Comarca 
» 1а "ww ps 
o Jus МИЧ: 


1 PN ui 
E Гь | ab 


perarmte 





oe BR S 


Nf aano "T CEE VD Ur SE ENTE 

Manoel Fast Lroncaltes Pereira. 

Г) LS a = = g 

илиниб Дн GC РМО, С: 
Vicente Perreo 


Antonio Joaguim с do Amaral. 


SESSÃO EXTRAORDINARIA DO DIA 22 DE 


JUNHO DE 1833 


Sessão reunidos o Imm". e Exmº. Sir 

os Snres. Consr's. do Governo abaixo as- 

mados Lida a Acta da antecendente foi aprovada. — 
Tratou-se da mancira por que se devia dar começo ao 


Edificio contiguo ao palacio deste Governo conforme a 
Plants já prada, e resolves, que fosse o Tenente Paulo 
ws de Meneses encarregado igualmente desta obra se- 
mesma Planta, sendo para-1sso' fornecido dos 

precisos pela competente Consignação. Em con- 

Proposta da Camara Municipal da Villa de 

orão nomeados para Juis Municipal Lins Ro- 

| Tuis de Orfaos Francisco Jose dos 

ade, e para Pomotor Publico Antonio Pereira 

ir igual nomeacao para a Villa de 


mamů sob Proposta da respectiva Camara, à saber: 


U: 
Para fuis Municipal Raimundo Monteiro de Mattos, para 
Ju 


ms de Oríaos Leonardo Affonso Monteiro, para Pro- 
motor Publico Manoel Roiz. Landim. — A vista de hum 
Officio da Camara Municipal desta Cidade se resolveo, 
que fosse nomeado Joaquim Roiz de Souza para o em- 
prego de Promotor Publico em lugar de Manoel Joaquim 
le Mattos, que se escusara de o servir. — Chegando ao 
onhecimento do Cons”. a existencia de hum Cofre que 

com a denominação de Defesa Publica crea- 

mpo dos Capitães Generaes, aonde se arreca- 
dinheiros para compra de.petrexos de Guer- 


Ts, zi peru 5 du eed ri acer 
que a | hesouraria da Fasenda [OMIA 
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conta do mesmo Coíre, bem como ahi se examinasse o 
que conviesse à bem da mesma Fasenda principalmente 
quanto às tranzações feitas com a somma, que existia em 
Inglaterra, remetendo-se os esclarecimentos que forao pre- 
sentes; e bem assim foi deliberado que as contas, e papeis 
relativos 4 Bibliotheca publica, que existião em poder do 
fallecido: Manoel Jose de Mello passassem a mesma The- 
souraria aonde tambem se procedera ao exame que con- 
vier. — E como tambem constasse, que a cargo do mesmo 
fallecido Mello paravão papeis, é contas pertencentes ao 
Theatro conforme já se-representou, se resolveo, que fos- 
sem presentes todos os esclarecimentos acerca do estabe- 
licimento do mesmo Theatro, afim de se deliberar. — Re- 
solveo-se mais o seguinte, que não tinha lugar o requiri- 
mento de Francisco Pereira Dutra queixando-se da Ca- 
mara Municipal de Nazareth o não ter contemplado па 
Proposta dos Juises do seu Municipio, que se arbitrasse ao 
Cirurgião da Enfermaria do Arcenal da Marinha Joao 
Baptista dos Anjos o vencimento mensal de 25$ rs. sendo 
assim deferido o seu requirimento, que quanto à queixa 
de José Dias de Castro contra a Camara de Maragogipe, 
recorresse à mesma Camara avista de sua propria infor- 
mação, e caso esta o não difirisse se dirigise ao Conselho 
Geral da Provincia, que não competia ao Cons”. defirir de 
Andre Avelino Pereira sobre o Comando de huma Barca, 
que devia subsistir а deliberação já tomada acerca do 
pagamento da gratifiacao para alugueis das casas dos Pro- 
fessores de 1°5. letras, sendo assim despachado o respec- 
tivo requirimento, quanto ao requirimento dos Carceireiros 
das Cadeias desta Cidade, e de Maragogipe pedindo arbitra- 
mento de Ordenado, que não hera aplicavel o Decreto de 
id ‘Agosto do anno passado por ser relativo a Provincia de 
Pernambuco. — Sobre huma representação em nome de 
varios Negociantes desta Cidade a respeito dos procedi- 
mentos do [uis de Paz da Conceição da Praia, e do res- 
pectivo Fiscal relativamente 4 execução de huma Postura 
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vitalicias para’ os Officios, que servem de Guardas da 
Alfandega, que se dirijão ao Provedor respectivo para 
lhes conferir Titulos interinos: que, a respeito dos requi- 
rimentos de José Roi, da Costa, José Joaquim de SE. 
Anna, José Ribeiro Brandão, e Manoel da Silva, e Aze- 
vedo pedindo hum Lugar de Guarda da mesma Alfan- 
бера, que se acha vago requeirao ao referido Provedor, e 
finalmente, que se passem Provisões vitalicias а Antonio 
izidoro dos Santos Marques para Tabelião, e Escrivão de 
Ciríaos da Villa d'Abrantes, е a Manoel José Pereira Cal- 
das Junior para hum ds Officios de Escrivães de appella- 
ções. que fora da Ouvedoria Geral do Civel da proprie- 
dade de ManoelMoreira Lirio. — © Snr. Presidente le- 
vantou a Sessão. — Е para constar se lavrou a presente 
acta que en' Antonio Joaquim Alvares do Amaral Secre- 
tario do Gov". fiz escrever, e como Conselheiro tambem 
assignei. 

Joaquim José Pinheiro de Vascs. 

Јово Ladislão de Figueiredo e Mello, 

Manoel José Gonçalves Pereira. 

Justino Nunes de Sento-Sé. 

Vicente Ferreira de Olivr, 
Antonio Joaquim Alvares do Amaral, 


SESSÃO EXTRAORDINARIA DO DIA 27 DE 
JUNHO DE 1833 


Começou a Sessão reunidos o По, e Exm", Prezi- 
dente, e os Snres. Conselheiros do Governo abaixo assig- 
nados. Lida a acta da antecedente foi aprovada. — Conti- 
ппагао os exames para as Cadeiras de 1ºs, letras em con- 
curso, sendo aprovados Modesto Theobaldo da Silva em 
1" grão, e João Albano de Souza, e Emigidio Siqueira 
Santos em 2.*, e Francisco José da Silva reprovado por não 
satisfaser ao que exige a Lei. 
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propusesse hum individuo para ter cuidado na Casa que se 
mandou faser para os Banhos das Agoas thermães, e bem 
assim a gratificação que deverá ter, — Em consequencia 
das propostas feitas pelas Camaras das Villas da Ca- 
xoeira, e Itapicuru foráo nomeados, quanto a 1º, para 
Jus Municipal Francisco Borges de Figueiredo, para Jims 
de Orfaos Jose Ferreira Souto, e para Promotor Publi- 
co José Borges, e а respeito da 22 para fuis Municipal 
Luis Gonzaga da Silva, para Juis de Orfaos Valentim da 
Silva Mattos, e para Promotor Publico Joaquim Baptis- 
ta Ferreira. — Sobre hum requirimento. que foi lido de 
Joaquim Francisco Moreira acérca de não o ter a Cama- 
га da Сахоега contemplado na Proposta dos |ш$ез em 
1º lugar, e pedindo ser preferido, se resolveo, que nào 
havia que defirir. Não tendo o Promotor Publico nomea- 
do para este Municipio acertado o dito lugar, como cons- 
tou por Officio da Camara, se resolveo que fosse nome- 
ado o ultimo proposto. — Deliberou-se arespeito de hum 
requirimento de Ignacio José Aprigio da Fonseca Galvão. 
que o Suppe. sirva, não só de Escrivão privativo das 
Execuções crimes, como que entre na destribuição dos 


mais feitos, que se tratarem perante o fuis Municipal. — 


Resolveo-se finalmente, que se mandassem passar Pro- 
visões vitaliias a José Maria Lapa para Meirinho Ча Re- 
lação, e a Manoel Francisco do Espirito Santo para Ta: 
belião da Villa de Abbadia. — © snr. Presidente levan- 
tou a Sessão. — E para constar se lavrou a presente acta 
que eu Antonio Joaquim Alvares do Amaral, Secretr.^ do 
Gov." Gov.’ fiz escrever, e como Conselheiro tambem as- 
signel. 
Joaquim José Pinheiro de Vases. 
Joao Ladislão de Figueiredo e Mello. 
Manoel José Gonçalves Peretra, 
Justino Nunes de Sento-SÉ. 
Vicente Ferreira de Ol. 
Antonio. Joaquim Alvares do Amaral. 
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Emprego; resolveo o Conselho que a referida Camara fi- 
sesse nova proposta, — O Snr. Presidente levantou a Ses- 
são. — Е para constar se layrou a presente acta, que eu 
Antonio Joaquim Álvares do Amaral Secretr.? do Gov 
fiz escrever, e como Conselheiro tambem assignel, 


Joaquim José Pinheiro de Vasc's. 
Joao Ladisláo de Figueiredo e Mello. 
Manoel José Gonçalves Pereira, 
Justino Nunes de Sento-Sé, 

Vicente Ferreira de Оу". 
Antonio Joaquim Alvares do Amaral, 


SESSÃO EXTRAORDINARIA DO DIA 11 DE 
JULHO DE 1833 


Deo-se principio à Sessão reunidos o Illri* e Ех." 
enr. Presidente, e os Snres, Conselheiros: do Governo 
abaixo assignados, — Lida.a Acta da antecedente foi apro- 
vada. — “Tratando-se do provimento, que ficara addiado, 
das Cadeiras de las letras, foi resolvido que se destri- 
buissem aos Examinados pela maneira seguinte, e se lhes 
conferissem os competentes titulos, avista da aprovação 
que merecerão na forma da Lei, А dos Mares a Manoel 
Francisco Borges Leitão. A de St“Antonio da Barra a 
Hermes Correia de Moraes. A da Madre de Deos a José 
Rangel Turury, A do Povoado de S. José a Deziderio 
Machado Veloso. A de Nossa Senhora da Escada a Fe 
lix Henrique de Souza. À de Mapendipe a Luis Gomes 
Tourinho da Silva. А da Villa de Nazareth а Clodoveo 
Pereira Rabello. A de Taperoá a Antonio Muniz Barretto. 
A da Conceição de Nazareth a Bernardino Affonso Mar- 
tagao, A da Jacoruna a Luis Reginaldo Alvim. A, de S. 
Felix a Malaquias Ribeiro da Silva. А. de Monte Gordo a 
Joaquim Gilseno de Misquita. A de St". Amaro da Ipitanga 





Olivença a Romão Gomes de Alexandria, A d'Agoa-irix 
a Antonio Martins Fontes; A de Mirandella a Antonio 
de Castro Silveira, A da Pedra branca a José Bernardino- 


ана 
r* 
P 


de Franca. A do Tucano-a Luis Ferreira Braga. À de 
Pombal a Joaquim Pereira d'Afonceca. À do [oascire a 
Manoel de Mella Affonso. A de Pilào-Arcado a Luis Sz-. 
moens Ferreira, A da. Capella do. Padre Matheos а Ma- 
noel Antonio do Valle, — Resolveo mais o Conselho que 
continuassem a estar em concurso as outras Cadeiras ainda 
não providas — O Sir. Presidente levantou a Sessio., —— 
E para constar se lavrou z presente acta, que eu Antonia 
Joaquim Alvares do Amaral Secretario do Gov", fiz es 
crever, e como Conselheiro também assieme, 


Joaquim José Pinheiro de Pass. 
Joao Ladistáo de Figueiredo і? Mello. 
Manoel: José Goncalves Pereira. 
Justino Nunes de Sento-Sé. 

l'icente Ferreira do Ofer" 

Antonio Joaquim Alvares do Amaral 
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SESSAO EXTRAORDINARIA DO DIA 13 
DE JULHO DE 1833 


Abrio-se a Sessão estando presentes o Hmm". e Exm* 
Sür, Presidente, e os Snres, Consr's; do: Governo abaixo 
assignados. Lida a acta da antecedente foi aprovada, Fes 
presente a informação que deo a Camara Municipal da 
Villa de St. Amaro sobre o requirimento do Bacharel 
Luis Soares de Queiroz sem que se queixava da maneira 
por que foi feita a Proposta pela mesma Camara para 
Juises Municipal, e de Oriãos, e se resolveo avista da 
dita informacáo, que nada havia a difirir. Em consequen- 
cia forao nomeados em virtude da dita Proposta para [uis 
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se julgassem necessarias afim de impedir qualquer tenta- 
tva, sem que todavia se saia da orbita das Leis dando-se 
de tudo conta à Regencia, e officiando-se à Mesma que o 
tudo conta à Regencia, e officiando-se à Mesma que 
Loverno da Provincia esta firme em repellir qualquer 
necessario que a Regencia faça por habilitar o Governo da 
Nosso Imperador o Sūr. D. Pedro 2.*, sendo alem disso 
necessario. que a Regencia faça por abitar o Governo da 
Provincia para as medidas extraordinarias que as sobre- 
ditas informações exigem. Avista da informação dada pela 
Camara Municipal desta Cidade foi resolvido, que dos 
1 | ictos, que forão marcados, se formasse duas 
de Paz com doze reuniões cada huma por anno; 

lugar a primeira que comprehende os Destrictos da 

Sé, os da Praia, os de $. Pedro. os da Vitoria, e o 1.º 
Destricto de St’. Anna nos 1%. dias de cada mez na Casa 
da Camara, e a segunda comprehendendo o 2." Districto de 
St, Anna, о da Rua do Paco, os das Brotas, os de St", 
Antonio, os do Pilar, e os da Penha nos dias 15 na Casa 
de Correção da Fortalesa de St". Antonio alem do Carmo. 
Em consequencia de Proposta da Camara Municipal da 
Villa de Inhambupe forão nomeados para Juis Municipal 
José Baptista Ferreira para Juis de Orfáos José Boni- 
lacio da Costa, e para Promotor José Quilino Dorea, e 
se resolveo, que houvesse huma Junta de Paz no lugar-da 
Leo-se hum Officio da Faculdade de Medicina instando 


he ser dada a Botica do Collegio, e se resolveo, que 


Villa com seis reunioens por anno de dois em dois meses. 


prevalecer a deliberação já tomada a este respeito 
pelas rasões que a motivarão. Sendo lida huma replica de 
gnacio José Aprigio da Fonseca Calvão acerca da reso- 
lucao tomada sobre o seo Officio de Escrivão do Juiso do 
Crime, se deliberou avista do que de novo foi ponderado, 
que o Suppe. entre na destribuição dos mais Escrivães que 
servem com as primeiras Varas do Crime, Civel, e Muni- 
cipal, servindo de Escrivão das Execuções aquelle que tiver 
sido certo no Processo, e quanto aos demais aquelle dos 
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EXTRAORDINARIA DE 
DE JULHO DE 1833 


Sur. Presidente, e os 

Governo abaixo assignados foi aberta 
da antecedente foi aprovada. Tra- 
mento de João Evangelista Dantas, em 
ido nos Officios de Requerente, e Ad- 
da Villa dos Tlheos, e o Conselho re- 
passasse. Provisão somente para о pri- 

nao ser de sua competencia prover û 

e tambem que fossem providos nos 

ente do Numero do Auditorio da Villa 

nel de Castro Soares: e Antonio de Sousa 
equirimento de Manoel Antonio do 

Letras da Villa de Pod em 

la Cadeira da Capella do Padre 

removido, atum de деа o Or- 

resolveo o Caner. que o 

na do Padre Mateos O 

que vencia na de Nazareth, 

forma da Lei para perceber o de 

arbitrado. — La i-se mais o de Manoel 

dia isenção da pena contra elle 

Batalhao 2," das 

pertence, e se resolveo 

que nao hera de sua competencia tomar 

nto do que o Suppe. requer, conforme o art. 102 
ITH smas Guardas, — Resolveo mais o. Cons’. 
Lourenco Francisco da Fonseca, Partitista 
erial Corpo d'Engenheiros, em. que ane a indem- 
jornal de 15500 rs. diarios desde « * de Ju-' 
mio passado, que informasse o ЗЕЕ do Ar- 
Guerra: в finalmente sobre o de Manoel Dias 


Moreira, em-que se queixa de injustiças contra elle pra- 


ticadas 





pelo Tuis de Paz da Povoação d Aldeia Toão da 
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levantar, ou de novo crear nas margens 

e lugar da Caxoeirinha, Termo da Villa 

se resolveo, que tal pertenção não he da 

cia do Conselho, — Foi lido o. requirimento de 
Az. queixando-se da Camara Munipal 

o ter excluido da nomeação dos 

e Orfios, e se resolveo que não havia 

— Leo-se o requirimento do Padre Pedro 
pedindo escusa da Cadeira de las. Je 
Abrantes para que fora provido, e se re- 

a escusa do Suppe. — Leo-se tam- 

de Sousa Professor de Las le- 

ermuta para a de St." Anna do 

que não tinha lugar a permuta re- 


i 
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e resolveo que não havia que difirir 
mento de varios Professores de Las le 
o Ordenado de 3008000 rs, marcado 


T я Sine ы А 
ı0 do anno passado independen- 


os a novo exame, bem como a res- 

> Empregados do Arsenal de-Guerra pedindo 
de Ordenado, — Leo-se mais o de Manoel Gal- 
Igueredo Guarda Madeira do Arsenal da Mari- 


Cidade, em que pedia se the marcasse o seo 


liariamente, ou augmentasse o que actualmente 

veo o Cons! que lhe não competia difi- 

respeito, assim como sobre a represenção 

da Povoação de Una, na qual, quexando- 

tem da Administração dos Sacramentos, 

pedem se erija aquella Povoação em Freguesia, se resol- 
veo. que os Suppes, deviño dirigir-se ao Conselho Geral 
de Prova. — Quanto '4 do Padre Simião José de Sousa 
Coadjutor da Matriz da Villa de Taguaripe. em que ex- 


ndo. n estado de ruma daquell: dita Matriz. pede hum 


- = a 
ititativo para o concerto della; se resolveo, que 0 Su- 
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e dirigisse à Sua Ex” Reverendissima: e arespeito 
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do requirimento de Manoel da Silva Alvares, morador па 


Povoação. de Canavieiras, o qual pertendendo explorar a 
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para Jus Municipal Manoel José Vieira, para Juis de 


Uriãos Manoel Carlos de Saraiva Belfort. e para Pro-: 


Jose Toaquim Pitombo, resolvendo-se que 
tencente aos Proprios Nacionaes, determi- 
gos existentes no mesmo Arcenal se 

em arrematação para strem ven- 

do Orçamento. Sendo presente а 

da Villa d'Agoa-fria foráo nomeados 

| José Vieira, para Juig de 

va Belfort, e para Pro- 

or anno de Junta de Paz no 


rao igualmente nomeados avista da 


Santarem para [us Miinicipal da 


a 


À oe aren pm e mar 5 
Peixetra Gondim, para Ju 
Das 


"d i ES Е рарга TA. жый A 
штета, е para FToOmoTor 
- Р 
— | endo-se PaCS 0 
Wall ia Taat 
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Emprego Claudio [osé de 


lose Aracaboha 


= 3 
a Lupinamibà. — 
| 


e 
nsequencia û im fogo do ins- 
[hesouraria, que se mande faser o pe- 


=. r 
"4l da 


da ferramenta 


Xr ARE шы. А 
Foi igualmente resolvido 
dito: Inspector relativa- 
рот anna que vence 0 


n1 us = T "me Rd 
Lhritovao bessoa da silva 


lhe continua a abonar em attencáo ao tra- 
he acrescido pela Caixa de Amortização até 


ação do Thesouro a quem se deve Officiar 


speito. Leo-se o requirimento de Jose Jero- 
lhe ser restituida a importancia de 

pago, o que lhe foi negado pela The- 
resolveo, que não compete ao Conselho, e fi- 
vitalicia a. João Baptista 
a Villa de Sr”, Amaro, 


informação. — O Sfi. Presidente levantou a 


рага constar se lavi prezente acta, que 
um Alvares do Amaral Secretario do 


e como Conselheiro tambem assivnet. 


Justino Nunes 


f wente Sarre 
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tomio Joaquim Alvares do Amaral Secretario do Сот". fir 
“escrever. г é 
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Joaquim José Pinheiro de Vares. 
Manoel José Gonçalves Pereira. 
Antonio Joaquim Alvares do Amaral. 
inmocemcio José de Castro, 

Justmo Nunes de Sento-Sé. 


HERALDICA BAHIANA 





Genealogia dos Monizes 


Confrontando e estudando o livro da Chancellaria de 
D, João, de Portugal, a Historia Insulana do Padre Cor- 
deiro e um manuscripto antiquissimo, neste Archivo exis- 
tente, cabe juntar na Genealogia dos Monizes ao que foi 
publicado na “Bahia Ilustrada” n. 2, anno de 1918, o 
que segue em vista do alludido manuscripto, cujo titülo ahi 
vae adiante, e do qual constam referencias daquella His- 
toria Insulana. 

Fitulo desse amanuscripto.—No cartorio da Ouvidoria 
Geral do Crime, de que é Escrivão José de Souza Coelho, 
nos autos de libello crime e cível em que é auctor Francisco 
Moniz Barreto Corte Real contra Francisco Gonçalves 
Chaves = tem um appenso com varios documentos € о 
segundo documento consta ser unt instrumento passado 
por Bartholomeu Angelo Escopei na Cidade de Lisboa, e 
tirado do documento que passou José Freire de Montar- 
тозо Mascarenhas em 15 de Setembro de 1741, reportando- 
se aos seus nobiliarios que tinha das Familias do Reino 
de Portugal, no titulo dos Monizes com as declarações 
seguintes; a comecar de Henrique Moniz. 

Segundo o livro da Chancelleria, nào vale a emenda 
Vasto. Gil Moniz casado com D. Leonor de Lusignan, é 
filha Henrique Moniz, cuja descendencia é a seguinte, con- 
forme a citada Historia Insulana е o mencionado manus- 
eripto, 

Henrique Moniz, chamado o velho Alcaide mor da 
cidade de Divisa, fidalgo da Casa do Rey D. Affonso 5.", 
progenitor de todos os Monizes illustres deste Reino e de 
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De Sebastião Moniz é filho Guilherme Moniz, com o 
mesmo nome do Avo, morgado e maço: fidalgo da Casa 
S. Magestade. Casou coni D, Margarida de Souza, 
de Simão de Souza, e de sua mulher D, Antonia de 

y pessoas nobres e principaes da [ha Terceira. 
e Guilherme Moniz é filho Francisco Moniz Bar- 
Silva, morgado e moço: fidalgo. pac de Manoel da 

Iva Moniz, morgado, cujo filho teve o mesmo nome de 
seu visavó e quarto avd, Guilherme Moniz, de quem são 
роз — o morgado João Moniz, conego segundo a His- 
toria Insula, a quem. succedeu seu irmao. Francisco 
Moniz Barreto, Sebastião Moniz, moço: fidalgo, que casou 
m D. Brites Bherens, e deste casal nasceu o morgado 
Toa Bherens que falleceu sem filhos e lhe suecedeu seu 
irmão Diogo Moniz Barreto, que se-cognominára o Moco, 
cason com Id, «Margarida Paniplona de Miranda, filha de 
Too Pamplona de Miranda e sua mulher D. Maria da 
Silveira, pessoas’ fidalgas e mui conhecidas por tats па 
IIa. Terceira, dissipou a casa e deixou varios filhos. 

— Teve mais o dito Guilherme Moniz um filho chamado 
Henrique Moniz Barreto, que casou com sua prima D, 
Maria Violante, filha do sobredito Francisto Moniz Bar- 
eto € Silva. 


i 


Foi tualmente o Pae de Antonio Moniz Barreto co- 


nhecido na historia pela denominação de 


famoso da India, — La casou e, entre outros pos- 


tos, foi Governador na Praça de Macau. 

Egualmente foi o dito Guilherme Moniz pae de Egas 
Moniz Barreto, que casou com D. Maria da Silveira, e 
deixando a Ilha Tercera, veio para a Bahia, legando-lhe 
а importante Familia conforme vem descripto na Bahia 
Ilustrada. 

Do seu irmão, Francisco Moniz Barreto, trata à ci- 
tado eee nos seguintes termos: 

Francisco Moniz Barreto, Capitão de Infantaria na сї- 
dade da Bahia, moço fidalgo e morgado por succeder a 
seu irmão João Moniz, que fallecey sem diexar filho. 


+ 
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BIOGRAPHEA DO BARÃO DE BOM JARDIM 


Trabalho enviado ao Instituto bela 
Bacharel: José Pacheco Pereira -— (de 


Santo Amaro). 


O Dr. Luiz Barbalho Moniz Fiuza Barretto de Me- 
nezes, nasceu em 25 de Agosto de 1813; bacharelou-se em 
sciencias juridicas e sociaes na Academia de São Paulo, 
Era tão Joven, quando a irequentou, que sua familia fel-g 
até ali acompanhar dum senhor mais idoso, especie de men- 
tor, que era parente proximo do finado capitalista :anta- 
marense sr. coronel: Joaquim Gonçalves do Passo, o qual, 
dotado de talento e de força de vontade; na Paulicéa cingit, 
tambem, às vestes bacharelicias, 

Não sel, ao certo, onde nasceo о Dr. Fiuza; creio, po- 
rem, ter sido no fecundo e inesgotavel torrão santaniarense, 
onde seus ascendentes crão grandes proprietarios territo- 
riaes, talvez os maiores. 

O Dr. Fiuza teve por gloriosos ancestraes vicé-reis, 
governadores e capitaaes mores, d'origem portugueza ; al- 
guns, todavia, já nascidos no Brasil, 

Forão seus pais o commendador Joao Lopes Moniz 
Fiuza Barretto de Menezes e a Exma, Sr'. D.. Eugenia 
Thereza de Menezes; e sogros Francisco Moniz Barretto е 
a Exm. Sr” D, Anna de Araujo e Mello Moniz Bar- 
retto. 

Desposou sua prima a Exm" Sr" D, Francisca de 
Assis Moniz Barretto Fiuza. 

Teve diversos filhos, dos quaes lhe sobreviveram Luiz 
Barbalho Muniz Fiuza e a Exm.* Sr." D. Eugenia Thereza 
Francisca Fiuza de Menezes Pacheco Pereira, com a qual 
se casou o seu primo Bel. José Pachéco Pereira. 

Além dos Fiuza, Moniz, Barretto, Menezes, Bar- 
balho, Gama, Araujo, Mello, era o Dr, Fiuza estreitamente 
aparentado' com os Bezerra, Negreiros, Soeiros, Alves 
Branco, Baraúna, Pachéco Pereira Argollo, Telles, Ara- 





_ Na villa de São Francisco, o major João Florencio 
Gomes exerceu os logares de moço de córo: sacristão; mu- 
sico (e dou testemunho pessoal de que, velho e privado 
da vista, ainda tinha bem timbrada voz); escrivão judi- 
cial; delegado e collector, conforme informações que me 
ministraram, Meu avo paterno, Dr. Jose Pacheco Pereira, 
foi, durante 16 ou 18 annos, juz municipal, de orfaos e 
delegado policial da Villa de São Francisco e sen Termo, 
e era cunhado do Dr. Fiuza, pois esposara sua irmà, а 
Exm.* Sr' D, Maria Luisa de Menezes Pachéco: com 
aquelle privando o major João Florencio, «havendo exer- 
cido os cargos citados, seu testemunho deve ter, como 
depoimento de sciencia propria, fé perante a Historia 

Delicava o Dr. Fiuza verdadeiro amór à advocacia, 
em cuja milícia formou, Contou-me seu sobrinho e genro, 
e meu saudoso pae — Dr. José Pachéco Pereira— que 
еПе costumava manifestar, repetidas vezes, que não dese- 
Java que filho, nem parente seu fosse promotor e accusador 
publico. 

O major Joso Florencio referiu-me da Sobinada a 
prisao- dos sediciosos a bordo da corvéta ou navio de 
guerra Presiganga. 

O mais tarde Conselheiro do Imperio Luiz Antonio 
Barbosa d'Almeida, Ministro — aposentado — do Su- 
premo Tribunal de Justiça, deputado geral na monarchia, 
€ senador constituinte bahiano, sob a republica, tio de 
Ruy Barbosa; — creio que como presidente da Camara 
Municipal .da capital deste Estado, — achou-se envol- 
vido na Sabinada. Passão-se annos. O Dr. Fiuza, repre- 
sentantede Santo Amaro na Assembléa Géral Legislativa 
do Imperio, teve a. disputar-lhe a eleição um dos liberaes 
irmãos Pedro ou Gonçalo Brandão (foi Fiuza sempre do 
partido conservador, até o dia de sua morte— 11 de Se- 
tembro de 1866). Exercia, então, Luiz Antonio o elevado 
cargo-de presidente de nossa Prvincia; e achava-se, um 
dia em palacio, a conversar, numa roda de amigos e cor- 
religionarios, liberaes como el'e, incluso оз ditos Brandão: 


LI 
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devid ser o primeiro predicado dum julgado. que dispõe 
da liberdade, da honra e da probidade de sens concida- 
fins, em nome da Lei, formula da harmonia da convi- 
vencia dos individuos, nao podia agradar, repito, a parcia- 
dade de magistrados: d'ahi a idéa da aposentadoria for- 

7 


CANA + £8 contra 


sidade derroca e revoga, muitas vezes, a lei, Esta consi- 


gosto, dos mesmos. À pressão da neces- 
deração justifica a iniciativa, si certa e vendica, do ho- 
nestissimo e magnanimo Pedro 2º, filho deste nosso amas 
do Brasil, onde se educon, e do qual somente, sahiu, de- 
corridos longos amos do inicio de seu reinado, para vi- 
sitar а Europa e бе Estados Unidos, onde seus incon- 
testes meritos pessoaes brilharam e realgaram. 

Com as ceremaonais da hospedagem, no Recife, de 
S. S. Magestades Imperiaes, Fiuza gastóu grande parte de 
sua fortuna individual; abandonou o Palacio da Fresi- 
dencia. transformado, temporarramterite. em Paco Impe- 
ril — erigida, nelle, о Throno das Magestades; — е 
alugou, à sua custa, casa para residencia da propria pes- 
soa e da familia; deu e recebeu banquetes, e festas, etc. 
caleulando-se sua despesa nuns oitenta contos de reis, mais 
ov menos (elle tinha boa. fortuna). 

Em sessão de 17 d'Outubro de 1859. foi por “suas 


eminentes qualidades, Fiuza eleito membro honorario da 


Associação Commercial Beneficente da Praça de Per- 
nambuco. Seu diploma, expedido em 24 de Outubro de 
1859. é firmado por Antonio Marques d'Amorim e An- 
tonio Ignacio do Rêgo Medeiros — seus Presidente € 
Se creta rio. 
Apesar de nào mais existirem, — adolescente — li as 
tas, que ao Presidente Fiuza, antes da chegada ao Re 
imperantes o Ministro do Imperio, Conselheiro . 
| Pereira Filho (salvante engano), dirigiu, deti- 
viagem; desembarque, е outras circumstancias ; 
ia: e sequità ou corte; a hora de se recolherem e 


5045 refeicoes ; audiencias e recencocs , 





-Fiuza for homem de bem: alem das expressões dessa 


sua vida particular e publica, bem conhecidas e 
idas — nesta zona, apesar de não haverem 
а uma rua, siquer — da cidade de Santo 
banalissima consagração democratica, confirma-o 
que Н num dos biographos de D. Pedro 2*- que 
somente nomeava presidente de provincia homens de 

а toda 
Derrotado Bom Jardim, o illustre e bonissimo per- 
ibucano, Sr Visconde de Camaragibe, chamado. poli- 
mente fallando, "o rei do mortc", рот à sua dispo- 
uma cadeira de representante de Pernambuco, — 
onde nasceu um dos ascendentes de Fiuza, o coronel Luiz 
que veio para a Bahia — combater os 
foi dono da Tlha de Santa Catharina (Es- 
desse nome), e acabou, creio, sendo Vice-rei da Rio 
wiro; ;desse coronel tirou o nome a fortaleza do 
alho na capital de nosso Estado, e da sua familia 
o nome à cidade de Barbalha — no Ceará: Fiuza, 
porém, já adoentado e descrente da política agradeceu a 


Camaragibe-a altruistica lembrança alegando a excusa de 


molestia. Seus parentes e os que forão seus intimos, disião 


que elle não queria sinão representar a sun presada Bahia, 
descjo que maior elevação tem, devido a ter seguro, em 
virtude da potencia polifica de Camaragibe, Bom Jardim, 
sua eleição pro Pernambuco, 


Fiuza fot o Commandante Superior da Guarda Na- 


cional da Comarca de Santo Amaro. 


Conservo a carta seguinte do eloquente ex-senador 
| E 


Ose Gabriel. Ho do actual Governador Dr. Va 


Calmon: 


de Abril de 1866, — Erm” Sr 
ario de Bom Jardim. — Desejo a V, Ex." e 
à Exm? Familia vigorosa saúde, acompanhada 
de felicidade, e praseres. E' portador desta о 


Sr, Cecilio Gomes da Silva. guarda nacional do 
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aque todos os que moravam naquella povoa- 
erras do castelo eram seus vassalos. 

Eram senhores e perpetuos governadores de juro e 
herdade da cidade de S. Antonio, por haverem herdado a 
casa de Monsieur Viliit; e na cidade de Cahors ¿ram len- 
tes na sua universidade por Sua Magestade Christianis- 
sima, tendo no mesmo collegio casas, conferindo о grão 
aqueles sujeitos. que na tal universidade andavam os 
annos do seu estatuto, recebendo propina, além do orde- 
nado da fazenda real, tendo na cathedral banco dobrado, 
honra que costumavam ter os lentes em Franca. _. 

Desta casa é oriundo Beltrão Calmon du Pin, que, 

o de Franca para Portugal, casou em Lisboa com D. 

ta de Tovar, e deste matrimônio, entre outros filhos, 

>a Joao Calmon du Pin, que, segunido as armas, pas- 
sou ао Brasil na armada, que veiu a cargo do Conde da 
Torre, que foi a primeira certidão, que teve do servico 
d'el-rei, e voltando para о reino, foi servir na fronteira 
da Beira, onde, occupando o posto de alferes do commis- 
sario geral de cavallaria, e consta: por certidões haver pele- 
jado e roto o inimigo, ficando. com uma ferida, e haver 
passado COM sua companhia de soccorro para a provincia 
de Alemtejo, achando-se na campanha daquelle anno: e 
haver pelejado e roto o inimigo; governando as tropas da 
cavallaria com satisfação; e pela nona certidão consta ha- 
ver pelejado е roto o inimigo, e ser parte e causa de se 
alcançar uma victoria, ficando com tres feridas pelo empe- 
nho que fez da sua pessoa: e pela undecima certidão consta 
haver pelejado mais vezes, e governado as tropas. E pela 
duodecima certidão, passada pelo general das Armadas, 
consta haver governado a cavallaria da provincia, e oppôr- 
se com valor ao poder do iniaigo; e o mesmo consta da 
certidão decima terceira na continuação do governo da 
cavallaria sem nesse tempo o inimigo fazer damno, pelo 
seu cuidado e valor. e da certidão decima quarta, consta 
romper o inimigo, aprisionando-lhe seus cabos pelo que o 
honrou Sua Magestade com uma real carta de agradeci- 
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Mugueza, da Familia dos Tovares, de Lis- 

а 3 de janeiro de 1656, e sua mulher em 

00, sendo ambos. sepultados na igreja de 
Lisboa, e teve do seu consorció quatorze fi- 

juaes mencionáremos sómente Sebastião: Calmon 
João Calmon du Pin, que vieram para o Brasil. 
ераѕпао Calmon du Pin, nascido a 28 de julho de 


ou-se na Villa de Santos, na Capitania de S. Vi- 


dir 
i 


Paulo (Brasil) em 1669, com D, Joanna Garcez, 
C nfta- M : Е 


Tu Sip 
[EU Led ij 


rancisco Garcez Barretto, e sua 
D. Martha da Fonseca, e-fallecen-em 14 de Outu- 


0/1, deixando dous filhos: Francisco Calmon e 
Calmon, cuja vida ignoramos. 


Calmon du Pin nasceu em & de Novembro de 


rante o tempo em que esteve em Portugal, casou-se 


"ra vez com D. Maria Malafai е Britto, filha de 
Calmon de Britto e sna mulher D. Izabel do 
de Novembro de 1647, tendo deste primeiro 
D, Izabel Calmon. que falleceu solteira, e An- 
tomo Calmon de Britto, que nasceu em 7 de Outubro de 
1619, formado na Universidade de Coimbra, e, tornando- 
c religioso na Ordem de Santo Agostinho, mudou seu 
оте para Frei Antonio da Penha de França, e foi no- 
mtado Bispo a 15 de Fevereiro de 1696 por El-Rei D. 
Pedro 2.º, morrendo no seu Bispado de S. Thomé, em 19 
de Dezembro de 1702. 
Mudando-se para o Brasil casou-se o Capitão de mar 
е guerra Joao Calmon du Pin, uma segunda vez na cidade 
da Bahia, com D. Juliana de Almeida, filha de Martinho 
Ribeiro de Mello e sua mulher D. Maria de Almeida, е 
foram depois para o Engenho da Ilha das F ontes, perten- 
cente aos paes da noiva, que eram descendentes do donata- 
no Jorge de Mello Coutinho. 
Deste matrimonio tiveram os seguintes filhos: 
1" — D. Margarida Calmon du Pin, que nasceu a 
4 de Março de 1660, e falleceu a 2 de julho do mesmo 
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du Pin, o foro de Fidalgo Cavalleiro da Casa Real foro 
este que já gozavam sens paes. 


q. 
$ 


4º — Francisco Calmon du Pin e Almeida nasceu em 
lg de Dezembro de 1673 (deste trataremos depois), 

© Coronel Desembargador Dr. Miguel Calmon du 
Pin e Almeida, casado com D: Margarida Pereira de 
Andrade, vinva do Capitão João Lins Ferreira, Fidalgo 
da casa Real, filho de Felippe Ribeiro de Andrade-e sua 
mulher Dona Antonia Pereira, morreu a 21 de Maio de 
1738, sepultado na sua Capella de seu Engenho Santo An- 
tonio dos Calmons, mo districto de Santo Amaro, Provincia 
da Bahra. 

(Nota — Este engenho ainda hoje pertence 4 familia 
c € propriedade do Dr, Francisco Marques de Góes 


Calmon. 


Do Coronel. Miguel Calmon du Pin e Almeida, des- 
cende a familia dos Calmon( por linha masculina) hoje 
existente no Estado da Bahia; porque o ramo de Calmon 
(Camorogi) descendentes de Francisco Calmon du Pin 
e Almeida, irmão deste, já se acha extincto (por linha 

ulina) como adeante mostraremos. 

sem casamento com П). Margarida Pereira de 
Andrade, teve o Coronel Miguel Calmon du Pin e Almeida 
os quatro filhos seguintes: | 

1." — D. Antonia Caetana Calmon du Pin, casada com 
o Tenente-Coronel Felippe da Silva Bezerra d'Almeida, 
filho do Coronel Amaro Ferreira de Almeida, e sua mulher 
D. Barbara de Souza. 

2. — D. Ignacia Francisca Calmon du Pin. casada 
com o Capitão-Mór João de Souza Eça; Cavalleiro da 
Ordem de Christo, foi residir em Jacuruma, e foi o tronco 
da familia Calmon que ahi habita. 

3° — D. Juliana Calmon du Pin, casada em Minas 
Geraes, morreu naquella Capitania, vinva e sem súccessão, 

+. — João Calmon du Pin e Almeida, unico filho varão 
que resultou desse casamento, casou-se com D. Ignacia 
de Nazareth Muniz de Macedo, filha do Capitão João 


. 
Dias de Muniz Macedo, Cavalleiro 
e de sua mulher D, Virginia de 
filha do Capitao-mór Francisco Pinto de Eça, Fidalgo da 
Casa Real, e neto do Sargento-mór Francisco Pinto de 
Eça, Vice-Rei da India, Alcaide-mór da Villa de 
Desse consorcio de Joao Calmon com D, Теп 
zareth Muniz Dias de: Macedo, 
filhos; 


da Ordem de Christo, 
Affonseca Deus Dara, 


Moura. 
acia de Na- 
resultaram os seguintes 


=D, Margarida Josefa Calmon: du Pin, casada 
com seu primo legitimo Diogo Muniz Barreto де Aragão, 
não teve filhos, 

— D. Virginia Calmon du Pin é sada com sett 
EMD Caetano Lopes V illas- Boas Eça, Еау da 

д.” — D. Anna Joaquina Calmon du Pim, casada com 
seu primo leritimo Felippe Thomaz Calmon, filho do Te 
nente-Coronel Felippe Bezerra, de quem ja falamos; desse 
consoren teve Û, Anna Joaquina um. filho de nome Felippe 
Calmon, que faleceu na Provincia do Rio. de janeiro, cr 
dade de Campos, onde occupon oposto de Tenente-Coronel. 
e foi condecorado com a mercê deCavalleiro da ordem de 
Christo por El-Rey Û. João VI. 

Felippe Calmon teve por sua vez filhos, além de Fe 
hppe teve D, Алпа] oaquina, casada com o morgado An- 
tomo Pereira do Lago. desse consorcio teve tres fi ins. 0s 
segumtes: 

1.'— Felippe Thomaz Calmon du Pin, que foi o tronco 
da familia residente na Provincia do Espirito Santo, 

2º — D. Luiza Calmon du Pin, fallecen solteira, na 
avançada edade de S6 annos, sepultada na Igreja de Santo 
Antonio dos Calmons. 

3º — D. Maria Joaquina Calmon du Pin, fallecen. sol 
teira па edade de 84 annos, foi sepultada tambem na Igreja 
de Santo Antonio, 

4º — D. Maria Joaquina Calmon, quarta filha de João 
Calmon d'Almeida, e sua mulher D. Ignacia de Nazareth, 
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Pernambuco e Itamaracá 


РАТЕ. DE CAPam. DE INFANTARIA DE НОМА 
DAZ DUAS COMPANHIAS DA САРніл. DE 
ITAMACA, PROVIDA NA PESSOA DE 
JOAM CARDOZO PINHEIRO 


Dom Vasco Mazcarenhas Conde Obidos &, 


Porquanto com areformaçam Geral que fiz noz Ter- 
cos de Pernambuco, ficaraó vaga az Companhias que es- 
que aquelles moradores podem Sustentar para Sua defe- 
za: Tendo Eu concideração ao bem que todas essas qua- 
lidades concorrem emvoz Joam Cardozo Pinheiro, ea Sa- 
tisfaçam com que meconstou haverdes Servidos a El Rey 
MEU SENHOR DE MUITOS ANNOS A ESTA PARTE — empra- 
ca de Soldado Alferes, e Ajudante, naz guerras deste Es- 
tado, eprincipalmente naz de Parnambuco desde seu prin- 
cipio, achando-vos naz occazioens demayor importancia 
que nellas seoffereceram, e procedendo em todas, com o- 
peniaó demuy Valente Soldado: ezperando de Voz que 
emtudo o de que fordes encarregado do Serviço de El 
Rey meu Senhor, Voz havereis muy conforme que Voz 
tocarem, e a confiança que faço de vosso merecimento. 
Hey porbem devoz elleger, enomear (como envertude 
daprezente, ellejo, enomeyo) capitam de huma daz duas 
Companhias que tenho rezoluto haja de Prezidio na Pra- 
ca da Ilha de Itamaracá, para que como tal o Sejaes, 
Uzeis, e.exersaes com todas as Honras, graças, franqus- 
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CARTA PATE, DO POSTO DE САРАМ. MOR DA 
ILHA DE ITAMARACÁ, PROVIDO ха 
PESSOA DE ROQUE FERPA 


Porquanto- ¢sta vago 0 xargo de Comtam Mor da 
liha de Itamaraca e convem provello em pessoa de vallor 
pratica de dezciplina militar, emita experiencia: da Guer- 


ra, tendo Eu consideração, ac bem que estas qualidades 


concorrem na de Roque Ferreira, caSatisfacaó! com que 


meconsta haver servido a S. Mage. demuitos anno a esta 
parte “naz guerras deste Estado, e em particular па» da 
da capitanias de Pernambuco, em que Ovy proceder no 
posta de Capitam, e Ajudante Thenente. de Mestre de 
Campo General, muito como devia as suas obrigacoens, 
Esperando delle que naz daquelle Cargo se haverá com a 
mesma pontualidade, e zelo. Hey por bem-de Oelleger, e 
nomear (como pela prezente elleyo, enomeyo), Capitão 
mor da Uha de ltamaracà, para que como tal. o Seja, 
uze, e exerça com todaz azHonras, graças, franquezas, 
preheminencias, previlegios izencoens e Liberdades. que 
Ihe tocarem, podem, e devem tocar aos Capitaens de Se- 
melhantes postos, e com elle haverão Soldo que The to- 
саг, e todos ozmais procs eprecalços que direitamente lhe 
pertencerem. Pelo que Ordeno ao Governador daz Capi- 
tanias do Norte, Andre Vidal de Negreiros; lhe dê a pos- 
зе; e juramento па forma costumada de que se fara as- 
sento nas costas desta, e aos Officiaes da Comarca da- 
quella Villa O obedeção digo Villa, e mais Ministros e 
Officiaes- de Guerra, Fazenda, e Justica della O obede- 
cao, Cumprad, e enardem suas Ordens de pallavra, Ou 
por escripto tam pontual, e inteiramente como devem, e 
Sao obrigados, E ao Provedor Mor da Fazenda Real da- 


quella. Capitania. The faça assentar, Lucrar, e pagar della 
o Referido Soldo. Para firmeza do que lhe mandey pas- 
sar aprezente Sub meu Signal, e Sello de minhas armas, 
a qual se registará nos Livros a que tocar; Antonio Vel- 
lozo a fez na Cidade do Salvador, Bahia de todos oz San- 
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ças, Franquezas, preheminencias previlegios, eizencoens, 
e liberdades que lhe tocam, podem, e devem tocar aoz 
Capitaens doz Exercitos de Sua Magestade, havendo, e 
gozando como ellez doz quarenta cruzados que lhe tocam 
por mez, е hade venser emquanto Servir com a dita Com- 
panhia. Pelo que ordeno ao Senhor Govern 


| ador ma mes- 
ma Capitania, lhe mande dar a posse, e ao seu Mestte de 
Campo lha dé com effeito, 


na forma costumada, de que 
se fará assento naz tostas destas: E aoz Officiacs Мауо- 
res, e menores daquelle Exercito o hajam, honrem, esti- 
mem, e reputem portal capitam da referida companhia: 
E aoz Officiaes, e Soldados della, façam o mesmo, cum- 
pram, e guardem suas ordens de pallavra ou por escrito, 
tam pontual e inteiramente como devem, e são obrigados. 
E a Provedor Mór da Fazenda Real deste Estado, em 
particular ao daquella capitania, lhe faça assentar, Livrar. 
e pagar della o referido Soldo, na forma que se pratica 
com os mais capitaens de Infataria daquella praça. Para 
firmeza do que lhe mandey passar sub meu Signal, e Sel- 
lo de minhas armas, a qual'se registará nos Livros da Se- 
cretaria deste Estado, e noz mais a que tocar desta, e da- 
quella capitania. Antonio de Souza de Azevedo, a fez nes- 
ta Cidade do Salvador, Bahia de tods os Santos, em os 
doze dias do mez de Abril, ‘Anno de mil seis centos ses- 
senta e hum: Веспагдо Vieira Ravasco a fiz escrever. 
Francisco Barreto. Carta Patente do posto de Capitam de 
Infantaria do Terco do Mestre de Campo Antonio Dias 
Cardozo, que Vossa Senhoria teve por bem prover à pes- 
soa do Alferes de Tenente General da Cavallaria Luiz 
Nogueira de Carvalho. pela Lienga que Se concedeu a 
Mandel de Abreu Soares para se passar a Córte, na. for- 
ma, e pelos respeitos a sima declararados. Para Vossa 
Senhoria Ver, 
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posto deCapitam delnfantaria, que naCapitania de Itta- 
maracã estava Servindo o Сарпаш Joao Cardozo Pinhei- 
го, naforma, epelos respeitos aSina declaradas | [Para 
Vossa Senhoria Ver, 


CARTA РАТЕ: DO POSTO DE САРАМ, MOR DA 
CAPITANIA DE ITTAMARACA, PROVIDO NA 
PESSOA DO CAPITAM PEDRO LOBAM 


Por quanto com aminha chegada aeste Estado, ficou 
Vago o posto de Сараш Mor da Capitania de Ittama- 
таса; econvem provelo. empessoa: devalor, pratica da dez- 
ciplina militar, emuita experiencia daguerra: Tendo eu 
concideração ao bem que todas estas qualidades, concor- 
rem em Voz Pedro Lobam, ea Satisfaçam com que me- 
constou haverdes Servido a ElRey meu Senhor de Vinte 
annos aesta parte naz guerras de Parnambuco, ePrezidio 
desta Cidade da Bahia, donde actualmente estaes exer- 


ч = 


citando oposto de Capitam de Infantaria. achando-vos 
endifferentes occazioens emque procedestes muito honra- 
damente, ezperando de Voz, que emtudo o de que fordes 


encarregado, Vozhavereis muito conforme aconfiança que 


ger, enomear (como emvertude daprezente Vozellejo, eno- 
meyo) Capitam mor da referida Capitama, para que como 
tal o Sejaes, ecxerciteis com todas as honras, graças, fran- 
quezas. preheminencias previlegios izençoens, eliberdades 


que Vostocam podem, edevem tocar aoz mais Capitaens 


mores dazcapitanias deste Estado, ecomo elles havereis 
oz Vinte cruzados de Soldo por mez que actual mente Se 
vos pagavam dozquarenta que Venciez com oposto de Ca- 
pitam de Infantaria: Ozquaes Sevozlançaram na folha 
байна Capitania para nella Sevoz Satistazerem pontua! 
mente. Pel o que Voz ey por metido deposse, constano 
por certidam do Secretario deEstado, eguerra, escrita naz 
Costas. desta, haverdes dado juramento, efeito preto, 
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jon, е a satisfaçam com que tendes Ser- 
meu Senhor dezde Mayo de mil Seis сеп- 
юте the o prezente, de que quatro annos 

1 efectivos em praça de Soldado, e Alferes, 


OCC ZH IS que seofereceram, c rezpei- 
juntamente pertencer-vos por Sentença do Juizo daz 
ieagoens aaccam doz Serviços de Vosso Pay Dom 


teitos. neste Estado por espaço de vinte е 

"zperando de Voz que embudo o deque fordes 

oz havereis muito conforme a Confianga que 

cedimento. Hey por bem devoz ellejer 

mo envertude da prezente vozellejo, enor 

Сарап Mor da referida capitania, para que como 

uzeis, e exerciteis com todas az honras, gra- 
'reherninencias, previlegios, izençoens, e 

е Voztocam, podem, e devem tocar aos mais 

Capitanias deste Estado; e com o dito 

reis о Soldo de Capitam de Infantaria, ettodos 

que direitamente Voz pertencerem. 

jue Voz ey por metido deposse da dita Capitania, 
constando por Certidam feita naz Costas desta pelo Se- 
retano de Estado haverdes primeiro dado о juramento 
em minhas maós naforma costumada, Éordeno atodos oz 
Officiaes Mayores emenores deguerra deste Estado. Voz 


hajam, honrem, estimem, ereputem por tal Capitam mor 
da referida Capitania. Eaoz Officiaes da Camara Guerra, 
e Fazenda, e Justiça, emais Povo, della, facam o mesmo 
eVozobedecam, cumpram, eguardem Vossas vossas Or- 
dens depallavra, ou por escrito, tam pontual, einteira 
mente como devem e Sam obrigados. Eao Provedor Mor 
da Fazenda Real deste Estado, eemparticular ao daquella 
Capitania, Vozfaçam pagar da Fazenda Real della, o re- 
ferido Soldo naforma que hé estillo aoz Capitaens de In- 
fantaria desta Praça, incluindo-se nelle o Ordenado que 
oz Capitaens Mores costumaó Levar doz Donatarios da 
mesma Capitania, Para firmeza do que Voz mandey pas- 
sar aprezente Sub meu Signal eSello daz minhas armas, 


| 
de 
a 


25 aque tocar. Antonio de Sones 
là miez de Mar alex Anno 

a d Vieyra 

Carta Pa 


que lhe 

Canitaens Mores 

ceu imme- 

Pelo que ordeno digo с hey DOT mf- 


primeiro o juramento, efazendo pres 
4 4 








ease 


emenagem naz maos doZofficiaes da Camara da Villa de 
oam Vicente, Cabeça da dita Capitania, eOrdeno amesma 
Camara, Nobreza, ePovo della Ouvidor. Provedor da 


v= 
ГЕ 


Fazenda, ema 


is Officiaes de Justiça, e emparticular 
Mayor, Capitaens, emais Officiacs da 


ao argento 
Millicia; o hajam, honrem, estimem, ereputem por [al Ca- 

tam mor, eoobedecaó, cumpraó, e guardem todas Suas 
Ordens 


depallavra, ou por escrito, tam pontual, einteira 
mente, como devem, e Sam Obrigados. Eao Provedor da 
Fazenda Real dadita Capitania, eAlmoxariffe della, Ihe- 
facaó pagar, epague com effeito o Soldo, ou Ordenado 
que coztumava ter o dito Seu Antecessor. Para firmeza 
do que lhemandey passar aprezente Sub meu Signal, 
eSello deminhas armas, aqual Se registara noz Livros. da 
Secretaria do Estado, erioz da Camara, e Fazenda Real 
da mesma Capitania. José Cardozo Pereyra a fez nesta 
Cidade do Salvador, Bahia de todos oz santos, em oz 

inta dias do mez de Abril Anno de mil Seis centos Sel- 


|n T 


drm dil  — || 
tenta c ous! 


| Bernardo Vieyra Ravasco afiz escrever|| 
Aftonco Furtado de Castro do Ryo de Mendoneal| Carta 
Patente doposto de Capitam Mor da capitania de Sam 
Vicente que Vossa Senhoria teve por bem prover napes- 
soa de Antonio Ribeyro de Moraes, pelos rezpeitos aSima 


declarados|| Para Vossa Senhoria Ver — 


CARTA PATr. DO POZTO DE AJUDE. DA FOR- 
TALA, ECAPITANIA DO RYO GRANDE, QUE 
VAGOU POR LUIZ PEREYRA BARBOZA, PRO- 
VIDA NA PESSOA DE FRANCISCO DE OLIVEY- 
RA BANHOS 


Alexandre de Souza Freyre Senhor daCaza de Sou- 
za, do Conselho de guerra de Sua Alteza e &*. Por quanto 
convem prover o posto de Ajudante da TFortalleza, eca- 
pitania do Ryo grande, que Vagou por Luiz Pereyra Bar- 


boza, e que Seja em pessoa de Vallor, pratica da dezciplina 
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VARA DO POSTO DE ALFez. РЕНА DAZ 
MPaz. QUE SEFORMARAO DE INFAN- 
VAY AO SERTAG, DEQUE HE CAPAM. 


FERNANDES, PROVIDO NAPES- 
\ DE ANT DA COSTA 


* 
á 


Freyre Senhor da Сата de Souza 
de Sua Alteza e & Por quanto 


huma daz duas Companhias 


: : 
гез Ye 


rmassem da Infantaria que hora mando 
| Lapitaens Mores Agoztinho Pe- 


dequefiz Capitam atargo doz Ca- 


Pereyra, ¢F rancisco Dias, deque 
ernandés; respeitando Eu aboa 


"Еее dasuticiencia, emais partes que 


E 


António da Costa, ter ozannos de Serviço 
manda por Suas Reaes Ordens, ehaver 
"argento da Companhia do Capitam Manoel da Costa 
m de que ficou reformado delle, que naz obriga- 
çens do dito posto Sehaverá muito conforme aconfiança 


laco de Seu procedimento, Hey por bem de o nomear, 
| como pelo prezente faço) Alferes da dita Compa- 


i dazdiias referidas. ecomo tal кодага daz honras. 
| Jas, que Sam concedidas-aoz mais Alferes de 
Infantaria doz Prezidios desta Praça, ebem asSy do Saldo 
que como elles Ihetoca, ehade vencer. emquanto Servir com 
edits posto, Pelo que Ordeno ao dito Capitam lhedé a 
posse, ejuramento nafórma costumada, deque Sefara as- 
Sento nazcostas desta, eaozditos Capitaens Mores o deixem 

xercer o dito posto; eao Provedor mor da Fazenda Real 
deste Estado, lhefaca pagar o referido Soldo, naforma 
quebe estillo com ozmais Alferes; Para firmeza do que Ihe 
maniey passar oprezente Sub meu Sinal, eSello deminhas 
armas, o qual Seregistará noz Livros da Secretaria: deste 
Estado, enoz mais aque tocar, Jozê Cardozo Pereyra afez 
nesta Cidade do Salvador, Bahia de todos oz Santos. em 


oz doze dias do Mez de Agosto, Anno demil Seis Centos 


al A 
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ordeney SeformaSem da Infantaria, que hora mando ao 
Certam, para que como tal o Seja, üze, eexerca, com todas 
azhonras, graças, franquezas, preheminencias, izençoens, 
previlegios cliberdades que Ihetocam, podem, edevem to- 
car noz mais Capitaens d'Infantaria doz Exercitos deste 
Estado; ecomo elles haverã ozquarenta Cruzados de Soldo 
que hade Vencer por Mez, emquanto Servir com adita 
Companhia. Pelo que o hey por metido de posse della, 
eordeno ao Mestre de Campo do Seu Terço lhedê o jura- 
mento naforma costumada, deque Sefari asSento naz 


costa desta: Eaoz Officiaes Mayores, eMenores de guerra, 
emillicia deste Estado, o hajam, honrem, estimem. erep- 
tem por tal Capitam da referida Companhia, eaos Capi- 
taens mores dadita Entrada, acuja Ordem hade estar, 
eobedecer od 

s] 


ito Сарап facaó o mesmo, caoz Officiaes, e 
Soldados della mando o conheçam por Seu Capitam, lhe- 
obedeçam Cumpram, eguardem todas Suas Ordens depal- 
lavra, ou por escrito, tam pontual, einteira mente como 
devem, e Sam obrigados: Eao Provedor mor da Fazenda 
Real deste Eztado ordeno ошто Sy, lhefaça azSentar, 
Livrar, e pagar della o referido Soldo naforma dazOrdens 
de Sua Alteza, ecomo Sepratica com oz mais capitaens do 
Prezidio desta Praça. Para firmeza do que lemandey pas- 
sar aprezente Sub men Signal, eSello deminhas armas, 
aqual Seregistara noz Livros da Secretaria deste Estado, 
е noz ais aque focar. Jozé Cardozo Pereyra afez nesta 
Cidade do Salvador, Bahia de todos oz Santos, emozdez 
dias do Mez de Agosto, Anno de mil Seis Centos sessenta e 
nove] | Bernardo Vieyra Ravasco afiz escrever|| Alexandre 
de Souza Freyre|| Carta Patente decapitam de huma daz 
duas Companhias. que Vossa Senhoria ordenou Seformas- 
sem da Infanaria que-hora manda ao Sertaó, acargo doz 
Capitaens mores Agostinho Pereyra, «Francisco Dias, que 
Vossa Senhora foy Servida prover napessoa de Rodrigo 
Fernandes, pelos rezpeitos aSima declarados|| Para Vossa 
Senhoria Ver — 


Mg. 


CARTA PATENTE DO POSTO DE CAPam, DA 
GENTE DE SAM PAULO, PROVIDO EM MANOEL 
DE LEMOS DE SEORa, 


Ationgo Furtado de Castro do Ryo de Mendonça e&'. 
Por quanto por fallescimento deGazpar Velho Cabral, Н- 
cou Vago o posto de Capitam davanguarda que hade levar 
com huá daz duas Companhias dagente Auxilliar, que este 
Governo mandou Vir da Capitania de Sam Vicente, para 
aConquista doz Barbaros: econvem provella empessoa de 
grande Vallor, pratica dadezciplina millitar, emuyta expe- 
riencia daguerra do gentio: Tendo Eu concideracaó ao 
bem que todas estas qualidades concorrem nade Manoel 
deLemos de Siqueyra, eahonrada Satisfaçaó que Semefez 
de Seu merecimento, e Suf ficiencia, eoparticular Ser- 
viço que Vay fazer ASua Alteza, eaeste Povo nesta en- 


. trada do Sertad, decujo bom successo pende aconservaçam 


doz moradores do Reconcavo desta Cidade, edaz Villas 
Vezinhas de Boypeba, Cayrú, eCamamn: ezperando delle 


“que nazobrigacoens que Ihetocarem dodito posto, Sehavera 


muyto conforme ao conceito que tenho de Seu procedi- 
mento, ezella. Hey por bem deQ elleger, enomear (como 
emvertude daprezente ellejo, enomeyo) Capuam davan- 
goardaa que hade Levar com huma das ditas duas Compa- 
nhias, para que como tal o Seja, йге, eexerca, comtodas 
azhonras, graças, franquezas, preheminencias, previlegios, 
izençoens, eliberdades, que lhetocaó, podem edevem tocar 
atodos oscapitaens doz Regimientos jdoz Auxiliares de 
Portugal, e doz que tem, evozaó ozdeInfantaria paga 
do Brazil, pelo particular Serviço que nesta Con- 
quista Vay fazer aSua Alteza, Pelo que Ordena 
ао Governador della Estevaó Ribeyro Bayam Parente, 
lhede aposse, ejuramento паѓогта *Costumada, deque 
Sefara asSento naz costas desta; caoz Officiaes Mayores, 
emenores deGuerra, millicia. deste Estado, о hajam, hon- 
rem, estimem, ereputem por tal capitam dadita Companhia, 
enos Officiaes, eSoldados della. mando façam o mesmo, 
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com todas azhonras, gracas, franquezas, preheminencias, 
previlegios, izencoens eliberdades, que 


Ihetocam. podem, 
edeveí tocar aus maes 


Capitaens daz Fortallezas deste Es- 
tado; ecom elle haverá ozquarénta mil reis de Soldo que 
chade Venter, emquanto Servir com adito pasto. 
Pelo que Ordeno ag Capitam Mor dadita Capitania Ihedé 
aposse, ejuramento naforina costiniaila, deque 
Sento паегу а= desta, cordeno 


lhetocad, 


Sefara az- 
aoz COfhemes Mayores, e 
uerra deste Estado, ohajam, honrem, estimen, 
ereputem por tal Capitain dadita Fortalleza. 


menores, dey 
caos Of ficiaes 
ePoldados que aella forem de guarnicam, mando o ol 
баб, cumpram, eguardem todas Suns Ordena depallayri, 


ou por escripto, como devem, ебат obrigados: 1 


utc е 


"ua Pro- 
vedor mor da Fazenda Real deste Estado. eemparticular 
ao daquela Capitania, lhefaca asSentar, лугат, 


tpar 
della, oreferido Soldo naforma que Seuzow Sempre 


com 
oz deus Antecessores. Para firmeza do que Themandey 
passar aprezente Sub meu Signal, eSéllo deminhas armas. 
aqual Seregistarã nozl,ivros da Secretaria do Eztado, enos 
mais aque: tocar. Antonio Garcia afez nesta Cidade do 
Salvador, Bahia de todos ozSantos em ozdezanove dias 
do mez de Outubro, ANNO: demil Seeis centos Settenta 
ehum|| Bernardo Vieyra Ravasco afiz escrever!| Affanco 
Furtado deCastro do Ryo de Mendonca|| Carta Patente 
do posto de Capitam da Fortalleza Vera Cruz, daCapitanma 
deSam Vicente, que Vossa Senhoria teve porbem prover 
apessoa de Gazpar Gonsalves de Araujo, pelos respeitos 
aSima declarados|| Para Vossa Senhoria Ver, 


PATENTE DO POSTO DE CAPITAM MÓR DA 
CAPITANIA DE SAM VICENTE. PROVIDO NA 
PESSOA DE DOM SYMÃO DE TOLLEDO PIZA 


Dom Тоат de Lancastro do Conselho de Sua Ma 
gestade etc, 


Porquanto está vago o posto de Capitam mór da Ca- 





Canitania de S, Vicente 
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MUDANÇA DA ALDEIA DE S, MIGUEL | 
DA CAPITANIA DE S. VICENTE 
PARA A BENTIOGA 


Joam Rodrigues de Vasconcellos de Souza Conde de 
Castel Melhor etc. 

Porquanto Joam Fernandes Camp. da Aldeia de 8. 
Miguel da Capitania de S. Vicente! Pedro Alvares, Pedro 
Pereyra, Vicente de Moraes, Estevão da Cunha, Indios 
forros da mesma Aldeia me reprézentarao o bem que ha- 
vião servido a Sua Magestade (Deus Guarde) e o mal 
que erao tratados de Luiz Bernardino de Paiva, e de ou- 
tras pessoas que de seo poder absoluto lhes tomavao às fi- 
lhas e os Indios, e às levavão para suas cazas, donde as 
cazavao com os seus escravos, metendo-se nas suas terras 
com gados e fabricas que lhas destruyão, de que resultava 
verem-se hoje sem as que erão necessarias para as suas 
lavouras: e que, por não terem outro remedio e serem 
leais vassalos de S. Magde. me pedião lhe mandasse passar 
provizão para que ou lhe despejassem das ditas terras todas 
as pessoas que intruza e violentamente lhes occupavao ou 
lhe dessem outras capazes de se cultivarem ede funcionarem 
nellas com socego e se lhe restituissem todos os Indios e 
Indias que daquella Aldeia lhe tivessem levado: e bem 
asy que o Dezembargador Luis Salema ouvisse a queixa 
que elles lhe fizessem sobre este particular, е visto tudo 
o referido, informação do Provedor mór da Fazenda Real 
deste Estado, favor que S. Magde, manda se faça aos 
Indios naturaes delle, e ser justo que experimentem os 
Supplicantes o que merecem pelo bem que me consta ha- 
verem servido; e tendose tambem respeito a ficarem os 
Indios da referida Aldeia de S. Miguel tambem accomo- 
dados passandose a fazer povoação na Bertioga, donde 





БИШ referentes a uma gante do ШИШИ 


ИШ do Municipio de Itaparica 








MEMORIAL 


O Municipio de Itaparica não contrariou o Regula- 
mento das Capitanias mandando construir o caes de de- 
{ета na parte occidental da Cidade. 

A area de terra na qual está sendo feita a construcção, 
não pertence ás marinhas da ilha embora, hoje, û mar a 
tenha invadido. 

Desde a instalação da Villa, em 1833, a referida 
area de terra está no dominio e posse da Municipalidade. 

O Municipio conservou sempre esse dominio e essa 
posse visando, de futuro, a restauração do casario da hoje 
desapparecida Rua da Praia. 

Que a Camara nunca abriu mão do seu direito prova 
o doc. n. 1 

A obra de hoje é, apenas, o complemento da obra ini- 
ciada em 1878 pela Camara da Villa e auxiliada pelo 
governo da Provincia que, assim, reconhecia e proclamava 
o direito da mesma Camara, sobre o terreno em apreço. 

A area de terra em questão está dentro do traçado 
das 250 braças dos limites da antiga Villa, na sua parte 
occidental, e fez parte, ainda em 1844, do perimetro ur- 
bano da mesma Villa, 

Nella existiram muitos predios com o correr dos tem- 
pos arrasados e destruidos pelo mar doc. n.2 e 3. 

Se a Camara nào tivesse direito incontestavel sobre a 
area de terra da antiga Rua da Praia, teria se aprovei- 
tado dos favores da lei n. 3348 de 20 de Outubro de 1887 
€ com elles assegurado e garantido o seu dominio doc, m. 4. 
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Па RECONHECIDA DE URGENCIA E 
JADE PARA ESTE MUNICIPIO deveria a 


= Т 
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levada ao fim: o contrario porem succedeu: 
porque NOMEADA PELA PRESIDENCIA DA PRO- 
VINCIA UMA COMMISSÃO ENCARREGADA DA 
OBRA, e tendo ella recebido do Thesouro Provincial 
1 :000$000, segundo consta, deu principio a factura dos 
alicerces € levantamento de alguma parte da muralha, até 


m 


onde o poude fazer, com a quantia recebida, depois do que 
A Camara vendo a obra paralisada sem a menor 
e longe dos beneficios que della se esperava, 
em lóco de exalações mephiticas, porquanto as 
Salgadas que entram se conservam misturadas com 


ahi se accumulam tornando-se putridas 
eixar de ser nocivas. Não tendo podido obter 

por conta da verba concedida, lançou mão 
proprios recursos embora mingoados е a expensas 
lar à obra do caes mais algum impulso, 
contava, então, com o producto da de- 


lana que applicou para esta obra e outras mais 


loje que a decima urbana faz parte da re- 


SEA ру na 
LI Iud 15. 


ceita Provincial e que esta Camara só conta com a arre- 
Cadação dos impostos miunicipaes e aferição, que orcam 
por um conto e tanto, sobrecarregada com o pagamento 
dos Empregados e outras de 


despezas, não pode ella con- 
tintiat ou antes acabar o LANI 


O DA MURALHA QUE 


FALTA e o aterramento do que já está feito para poder 


5 


untar as vantagens que se esperava, E é рага lastimar que 
assim aconteça quando se ve que AQUELLA QUADRA 
E" A PROCURADA, COM О MAIOR EMPENHO 
PELOS ATACADOS DE BERIBERI. Os banhos da 
costa mais batidos que os do outro lado, certas commodi- 
dades ali encontradas de preferencia a outros pontos, faz 
concorrer para là os que precisam de combater esse ter- 
rivel mal, vindo procurar, e muitos encontrar aqui allivio 
a seus padecimentos, Os passeios tão recommendados ass 


doentes pela horda do mar salgado ficam intu rrompidos : 


A prr eme 


particular, Deus guarde a V. Exa, Tim e 
Dr. Antonio de Araujo Aragão Bulcão Presi- 
Provincia da Bahia. — Assignados Marcolino 
trade, Pi, Manoel José Pinto, Joaquim Manoel 

Xavier de Barros (тойа, Polvdoro 
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LANÇAMENTO: DA DECIMA URBANA: D'ESTA 
VILLA Gh ITAPARICA NESTE CORRENTE 


ANNO DE 1844. A 1845 
Rua DA PRATA 
Propriedade de Ignacio da Costa Santos 


semestre | zr 15080 
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13080 


25160 


ta de Lutz Antonia 


semestre 15080 
ji 15080 
23160 


le Luz Antonio da Silva Guimaraes 


|." semestre 25160 
2 X - т” РЕ» T в а-а 25160 


45320 


a Mates 


de Felicia Joaquina de Jesus 


i.” semestre ..... 
2º J 


do Major: João Ferreira 


1.” semestre 


3 РА ia 


isa 


de Música Francisca 
1.º semestre 
Р. a '» 
Dita de Antomo Joaquim dos 


semestre 
2 ө БЕ 


de d. Maria de Barros 


l.. semestre 
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de d, Maria de Barros 


1." semestre 34 

a q * = 

2, : 340 
15080 


de d. Maria de 


1º semestre | 540 
2 m "T - 
2, PERA 540 


de d. Maria de 


1." semestre 


2 D 


Dna ded. Maria de 
* semestre 


] 
1." semestre 
2 


CIRCULAR 


Doi w 4. 

Palacio da Presidencia da Provincia da Bahia, 27 de 
Dezembro de 1887. 

f° Secção т. 2430 

Tendo o Ministerio da Fazenda determinado nos 
Avisos Cirgulares de 12. e 14 do corrente, transcriptos no 
exemplar junto da Gazeta da Bahia de hoje que as Ca- 
maras Municipaes em cumprimento do n. 3 da Lei n: 
3.348 de 20 de Outubro ultimo, ENTREM DE 1º JA- 
NEIRO VINDOURO, EM DIANTE. NO GOSO DO 
DIREITO DE AFORAR E FRUIR O FORO DOS 

% 
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250 Lista de Gregorio da Silva 


1." semestre 
2 = + 


MEM E Y 


15620 


ЕУ 121] 


Dita dos herdeiros do finado José Antonin Polien 
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Anna Joaquina de 
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203 Dita de Pedro Alexandrino de Assumpção 


semestre TE prs iate n 15080 
2^ T в - 15080 
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204 Dita de Joaquim Ramos 
1." semestre 15632 
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